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AiNTlSTO" S. Paulo—terça-feira, 12 de Agosto do 1881 isr. 

ÜNlAO   CONSEUVADOUA 
O Oouselho Direotor da UNI Ao (JONHUUVA- 

DORA, em sessão de houtem, rusolvea diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província para pedir-lhes que nao tomem 
compromissos antes de ficar duânitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
to, nao olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possivol, as justas aspirações lo- 
caes com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AHTONIO DA SILVA PRADO, prosidente. 
AMTCNIO PBOOBT RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIODBS. 
MAMOBL ANTôNIO DDARTB DK AZBTXDO 
RODRIGO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 

uMa limai, (o| atDBnrikda pala improata aritorioaa. 
O "nn^Ho votou os IOUí cjrttttoa, oa tot.lwlad» A» 

2,500 OÜO franco-, d6«l\níido» a Hooonrrer a» popu- 
lH(8<a utusadan pela «indamia do iihol«r <-mo> ba«, o 
que Kr««a»va ainda nom a maama latenarlada em 
Muraelha a Toulou, tondo-na dada já alguai aaaua 
fatae» em Ari. n   « Nimaa. 

Na Polônia, segnada (Toinmun a '-çSo telsgraphiaa 
daCiaeovia, eipadida a 17, us jornaaa davam o« aa- 
gaintes pormeuorai áoaraa da ddiooberta do um at- 
tentado projnotado «ootra " u/«r : 

€ Durante a aeaaS i do tribunal da pie, praaidida 
paio ju z d» paz Barlowiki, nm eoraaal da guarda 
policial antroa na sala a aonssrvou-na atra» á • pu- 
blioo. Terminada a SDSKSO, aiompaabou BarduWüki 
até a sua residanoia a, da ravulvar am puatao, pren- 
deu o. Bardowaki quiz auioidar-se, mas DSO Ibe 
parmiitirauí real s.<r o «eu iatontu Na «ou aposen- 
to foi eneuntruda a prasa ama moya raasa. 

c Boaontrou-He tumbnm no seu domiailia dynami- 
te em quantidade bastante para atirar pelua ares 
um quarleiilo inteiro 

« O ãm da ooaopirafla era atirar pelos ares o 
palaoio da habitaçio do azar. 

« Furam igualmente pr-aos dous empregnilüs da 
Bordow^ki, um ji>rBalii.ta, PupUwski, um mercador, 
Ki>lm, oiti estudantes e diversos empregadas da 
oasa 

o A dyaimita tinha sido levada para alli por um 
rosto que te munira da aalvon-coaducto d. um» 
paiz estrangeiro  por um  altu funaeionario russo. > 

EUROPA. 

Noticias de Londres até 18, Pariu 19 e Lisboa 33 
do mei próximo findo. 

A samara doa pares da Inglaterra, aohando-s» na 
presença do movimento que provocara, pareceu que- 
rer reflaetir e entrar no caminho da prudência, mas 
afinal persistio na sua primeira resoluçSo. 

O Conde de Wemya* annoncioa que proporia ama 
reaolaçío no «entido de qu i a disausaSo do bill da 
reforma eleitoral deveria continuar na câmara alta, 
afim de veriflear-ié a sua adopçlo na sessão ao- 
tnal. 

Ao mesmo tempo deveria ser sabmettida i rainha 
ama mensagem, pedindo-lhe a oonvoeafSo do parla- 
mento em Outubro, afim de examinar o projeeto da 
reorganisaçío doa oollegios eleitoraes, qae os mi- 
niatroa prometteram apresentar tio depressa o bitl 
ou reforma eleitoral tivesse reoebido a saneclo re- 
gia. 

O Marqaei de Saliabary protestoa contra o modo 
de proceder de lord Wemyss, ponderando qae a câ- 
mara nlo podia adaptar a mo$3o por este offere- 
eida emquanta nSo fosso annallada a reaolaçAo to- 
mada de nto passar a segunda discussão o hill de 
reforma eleitoral. 

Na sestto de 17, lard Wemyss apresentou a pro- 
mettida moçto, a qual, depois de diHontida durante 
trai horaa, foi rejeitada por 182 votos «ontra 132 

Contra a attitude da câmara dos lorda faziam-ae 
«ignifloativa» manifaetocSea publioaa. K P> U liai 
Oaítite annanciou qae a efflgia de lord Saliabary 
principal antor da rejeiglo da bill de reforma elei- 
toral, fora queimada am ama reanilo operaria de 
inaii de 20,000 pessoas. Houve, em Bri-tol, entra 
Manila publica para protestar eontra o aoto da câ- 
mara alta. 

O mayor de Birmiagham eonvoaira ama reunião 
da eonaervadores para o salão do paço municipal; 
compareceram todoa os le ders eonaervadores; maa 
a grande maioria eompnaha-sa de liberaes que re- 
jeitaram a proposta da mesa destinada a justificar 
a «amara doa lorda e, am atgaida, votaram par aa- 
elamaçía ama resolução declarando que a rejeicio 
da bill eleitoral por parte doa lorda era injustitlea- 
Tel 0 intolerável, a que era chegada a ocoasilo de 
privar«ae a câmara alta de am poder qae par vesea 
tinha exercido de modo ultrajante para a naçSo e 
teua repreaentantaa, com grande detrimento doa in- 
tereaaea do pais. Uma segunda reanilo, formada 
fira do salto do paço municipal, adoptira reaolu- 
çSaa no mesmo aentido. 

A Pall Uall Baiette declarou qae 4 câmara dos 
lorde restava escolher entre lord Saliabary e as 
eens próprios interesses. Se aceitasse a paz que lhe 
affereoia lord Granville, teria neaeaaanamente de 
sacrificar o teu leader ; se, pelo contrarie, abedocos- 
ae i vos do aen chefe, a ponto de provocar a naçSo, 
punha em perigo eaa própria existência. 

A' eeroa da conferência intarnaeional, o primeiro 
miniatro declarou na câmara doa communs que a 
eammiaata doa delegados financeiros completaram 
es seoa trabalhos, reatando á conferência discutir 
a matéria preparada, o qae acreditava alia faria 
dentro de poucos dias. „,  . 

Quanto ao aoo8rdo anglo-francai, diaae Qladstone 
que aa potências nío tinham dado senio respostas 
proyisorlas, ponderando qae reservavam sua res- 
poata definitiva até qae a conferência concluísse os 
taaa trabalhos. 

' Ns França foi celebrada a feata nacional da 14 
de Julho, em Pariz o nosdeparlamentoa, oom excep- 
«ao daa cidadea de Tonlon o Maraelba. aam que «o 
desse neabnm incidente grave. Na capital nio dif- 
forio no eonjoncto doa  annoa p-aaedentaa. 

O incidente  do   hotel  Continental, a que acima 

De Berlim aaa^naiavam qua o embaixador fran- 
«PZ (da ineumbido de exprimir ao governo impe- 
lial o desgosto do giveruo da republica peio inci- 
dente que se dera m feita aaaíonal de 14 ie Julho 
em 1'ariz, on e fdra arrancada uma bandeira allemfi 
arvorada no hotel Continental, 

« O embaixador decUra, aocraunnta a aammani- 
asçSo, que a rapidez oom que ae produiio o ioci- 
denta nSo daa tempo & paliaia da intervir   > 

Às folhas da Berlim, com exeepçij do Berliner 
rajaéMí, limitaram-ae a reproduzir os telegiam- 
maa relativos ao incidente, sem fazer nentacm com- 
montario. 

Na capital da   Hollanda   roalis^ram-se,   a 17   as 
solemnes exeqalaa do príncipe de Orange, 

Em Roma consideravs-ia terminado a incidente 
aom a Haspanba O texto da discarão do miaistn) 
Piial publicado pelo diário dia aoa.Sai pari moo- 
tarea, mostrou que soaa pal<vraa tinhsm sido 
transmittidaa ÍDtx<ot»mBnti e mal interpretadas 
Continuavam, portautj, a «sr aordiaea as reiaçOss 
entra a Itália e a II. apanha. 

doiru, oauitflo .1 ■ ;.i;o !•*■ . ^ MM .(. do Josuu, Augus- 
to -ló Farmiri, J >» Ro^riguan K tu, Poli&bino do 
SunfAnna, Antônio M .uo- I de niivairn Cintra, 
Anioolo Luiz d.. Silva, Pelippe Pedro Laborde Au- 
ras e J  3o José doa Santos 

Foram aortendos 32 jurados da orna snpplemon- 
tar. 

H ja, ia 10 horas, oontinaarla os trabalhos do 
tribunal. 

Bento Augusto Vaz foi nomeado coruman- 
danto do  destacamuuto de policia de AraQa- 
rigudma. 

        ^ 
Pttrlamento 

No sabbado 9. uâo houve seasSo em ue- 
auuma das câmaras. 

ülaude tlots p   i"t<>» 
Lê se no Jom/u d* Oi*m'*i*tic\o ue aute-hontem: 
«O paquete francez Amníone, d, oompauhiii ííeí- 

sagfie* Murtttmts, O o mgle* Muj/gliixn, da linha 
IU Pacifloo, ambos entraUos hunlem da manbd, 
aqualje proaadenta de Borléos, este toa'0 alli toca- 
do, floarum detidos perto d» foriauz» de .Saaia Cru» 
pela visiia de sau le do porto, segundj as nrdoasem 
vigor, para serem conveaiButetnenia aesinfuctadoa. 
A bordo de uenhom ddlles havia dueotes de motoa- 
tia suspiMta. Amboa Boaram is-lados veilando- 
sa a aptir. ximaçio do qualquer  embaicaçSo a ellos, 

« Seado a primoira -az^ua eiiu aurviço se fazia, 
h. uva nutaraluiouin alguma o.nfunio nas ordena 
dadas. Foiuugariim-aa cuidados»meula as m^laa 
qu» pela volU daa 3 boras da tardo priuoipiari.ai & 
obciar ao correio. Disinfoctados ojcaso-, a carga ea 
bogaigam dos passageiros, devam esies desembarcar 
boja provavelmouto pelaa 10 nor^s da m^ubá, a os 
vapores torio livre pralio» ae, eumo tudo induz a 
orér nào tiver ouoorndo novidade 

« O que no» parece digno de reparo é o modo di- 
verso por qua cates vspuraa foram tiaUdoe em por- 
tos sujeitos i mesma autondida. Assim informam- 
nos qua em P.roamouao tiveram altas livre pratica 
com a torra, na Bahia permittio-se o dosombarqae 
dos paasbgeirus qua iam passar por ciuCJ dias da 
quarootaua, mas não o da marcaJuna para alll des- 
tinada i aqui uo Rio de Janeiro prooad«u-»e da ma- 
neira que acabamos do extflr. Nada afirmamos de 
scenoia própria, pois qua ainda se não purmiuia a 
oommuncçSo com aquele» vapores; paroco-nos, 
liorém, que em todo u oaao conviria oinformiaar e 
desta id ma simplificar o serviç.» 

« Naoa diremos ue Pernambuco, porto exoapoio- 
oal, onde ficando os vaporea lóra da barr* qualquer 
serviço do ssn'dada póJe enooutrar uifficoldades. 
Na Bahia, po é.u, nSo cumpreoeudamoa porque uâo 
sobeja de fazer o que se faz aqui, offarueuudo aquel- 
la pono facilidade igual ao deste. Alll podenam 
ser fomigados e dasiofeCtadoa as vapores, conforme 
as pr6»eripç8«8 que para alli ee m-ndossem. 

< Nio passa isto de ama simples lembrança. A 
autoridade aanilana, aaore a qaai oaha toda a res- 
, onsabilid» i«, qae neste aaso è tremenda, incumbe 
proceder cumu tiver por mais acertada e Segara, » 

A Oasala, de Madrid, publicou aa convençSes ce- 
lebt-adaa pela Haapaaha aom Po togai o o Brail 
para proteoçio á- marcas das fab'icaa 

A camsra dos deputados pprovoa a plano de re- 
formas era Cuba  apresentado pelo governo. 

O Diário do 3overna,ãe Portugal, publicou o de- 
creto amniutiando oa estudantos da escola medico- 
cirurgica de Lisboa, actoqaefoi geralmente applaa- 
dido pela imprensa e pela opinião. 

Foi recebido em audiência s tamne o novo mi- 
nistro do México, general. Carona. 

.^inerlcst do  Korte 

Segundo notieiaa dos Estados-ünidos, foram 
eleitos presidentes do México o general Porflrio 
Dias e da republica de S. Domirgos o general Bel- 
I ni. 

Foi nomeado Pedro Auttoc*110 Benioio com- 
maurtantd do de tauameuto d0 Policia de 6. 
josè do Rio Pardo. 

FOLHETIM eva 

A DAMA DE COMPANHIA 

BOLETIM DODIA 
A pediio foi exonerado Joaquim Pir.s Cor- 

reia Júnior, insptjctor litterario da cidade 
do Tietê.        

•lui-y 
Começarem faontem   oa trabalhos da 4» aessío or- 

dinária do jnry. 
Presidente do tribunal,  o  ar    dr.   Domingos A. 

Alves Ribeiro. ,    . ,  -,    J       J. 
Promotor  publico,   o  sr.   dr.   José J. Oardcao da 

M^llo Jnnior. 
EsarivSo, oar. Firmino Lyrio. 
I ompareoernm eó 16 joisdoa. 
Ficaram multados em 20|000 cada am dos jurados 

qoe faltaram sem canta joatillcada 
Forem   dispensados   do   toda   a   sesslo   os   se- 

"ho'08 : .       . .      T   T «• Dr. Arthar de   Azevedo,   Josquiia J. Lázaro M»- 

ISxposlcão bruasiletra em 

Foram agraciados, eu. lemun laçio da aerviçoi 
prestados a Exp^siçio Brazi.eira em 8.  Peterabur- 
ge. 

Oom o titulo do conselho de S. M. o Imperador, o 
ar. dr. José M ria da Silva Paranhua,   J. Iwgado    do 
governo imperial i Bzposiçta Internacional de Hor 
ticultura de S. Pelereburg^ e pieaidenle  da  aum- 
missto brazileira; '   ,     ,, 

—Lom o titulo de Batío de Arauji Mata, o sr. 
Hoaorio de Araújo Miia, repressutauts do Ceatro 
da Lavoura e do Coiumercio na expoeiçio biazileira 
ao S. Petereborgo; 

—Com a gii-craz da ordem daRuaa, os srs.: Ba- 
rão de Alhandra, eiiViado extraordinário o ministro 
plenipotrneiario do Bruzil em S Pot.rsbargo ; Bun- 
go, miniatro da fazendo da Ruasia, oonselheiru 
privado i- g S-cruz da diversas ordens de seu paiz ; e 
almirante oamuel üreig, membro d-j conselho, se- 
nador, ajudante de aaupo do Imperador da Rússia 
e grft-cruz de varias ordens russas e esliange.rda ; 
 Com a grands-digoitaria da urdem   da Rosa, os 

ara. Eduardo de Lemoa, dignitario da mesma ordem; 
Harâo da faraguessu, sunsul geral do Brazil em 
Hamburgo ; dr. Eduardo Regol, oonselhoiro e grâ- 
cruz da ordem de »anL'Anna da Rússia ; A. Vlan- 
galy,sicretario de estado ajdnnctodo ministério dos 
Legocioa eatrang iros da Rússia, conselheiro e grã- 
oiuz da oroem da Agoia-B anca o de oulraa ; e Bi- 
rSu Frederico da Oston-S.ikan, oonselheiro, mem- 
bro do conselho do minisieno dos negócios estran- 
geiros e gri-croz de Sani'Anna e Santo Eatanisláj, 
da Rússia, e .ie ordens eatraogiiras ; 

—Com adignitaria da ordem da Rosa, os srs.: C 
N Lisobini, encarregado de negócios da Roaaia no 
Brnzil ; Bario de Jumiui, secroiario de estado, con- 
selheiro membro do conseihj do mioisieno dos 
negocloa eatrang iros, e grâ-cruz daa oi dona de 
SauTAuna, Santa Batanialáo e S. Vladimir , l'aulo 
de QiukuWsky, oonselheiro d« Oilidii   o  allu func- 

oionario no ministério da fazenda da RU»SíB ; o Tu- 
kuw !>■., counolbeira e inspector da alfândega de S. 
reterabugo ; 

—Cnm o g'ío de aaromendador da ordem da Rose, 
o gr. Maurício Hirituff, sublito russo e lavrador na 
província do Rio de .1 ■uniio   , 

—Cam o tr.io de oltloi.l da mssma ordem, os sra.: 
Nioolag Isidoro Dumontior, jornalista, m jor refor- 
mado do exoroito fraoeas e oavalhairo da LegiSa de 
Honra ; Carloa Qeneka, vice-oonsol do Urazil em 
S. Patersburgo e cavalleiro daa ordena rnsaaa da 
Saa'Aaaa e Santo H.-tanisláo, Carlos Aarasta de 
Miranda JordSo ; Bruno Aogoato da Silva Ribeiro, 
Alberto Tootal, Adolpho tlodogea, empregado da 
alfândega de S. P-tcsburgo e dr. Francisoj da Cu- 
nha e Souza, membro da commissAo brazüelra ; 

Cm o grio de cavallalro da mema ordem, oa 
srs : Ivan Micbaelovitch de Balatzel, redaotor do 
cRussky GMidojentveniiy-mi.» ; A. F Marks, ra- 
dactor uo <N v»; A, E Hora, redaotor da «Joarnal 
de St Pétersb urg» ; coronel ('«ter de Monteverde, 
redaotor da «P«tersbargsksja Oazsta; Dr. Mix 
Conatuntin Heri, jornal eta ; I Notowitsch, redao- 
tor do cNavo-ti» ; dr. Axel Hirmenius, redaotor da 
«''etersboruskaja QaK4ta> ; Fadarow, redaotor da 
SNJVO e W-emya»; P von KugelMOn. redaotor do 
«O-utaobe P tursb r^or ^eituog» ; dr. Franz Qessl- 
Im, redectar do «St Petcsburger Hsrol»; Hermaon 
Hoppe, redao>or da «Wssarneraaja Illnatratzi »; 
Ladoviga Qiac^oae, j rnalist< ; P M<ika<-off, redao- 
tor do «Birschevia Wedamosti» ; Alexandre Soka- 
luff, redaotor do Petnrsburgski Llstockn ; e Jein 
Plancher, cônsul em Mônaco. 

Do cargo de subdelegado de policia do 
E pirito Sinto do Kio do Peixe foi ex merado 
Silvestre Luiz Figueira e nomeado para subs- 
totuil-o no referido cargo Manoel Ziiferino 
Vergueiro. 

Contrabando 
Escreverem de Paranaguá i Gaseta de   Noticias : 
< Aqui acaba de pa. sai- se nm contrabando cal- 

culado em maia da 100 pipaa da vinho, 

Foi da um navio-patacho portaguez Velos, qae 
arribou a esta porto, e que de Lisboa ss destinava 
ao Rio-Qranda. > 

Nada poderá sorprchandsr-nos em matéria de 
contr b«ndo quando vemos, nesta província, a 
campanha da estrada da ferro ingleea, ser cona- 
tantemente aceusada da delicta de contrabando, no 
porto da Santos, sem qua entretanto hajam nem as 
aoctoridadea braailoiraa jamais tomado providencias 
oonira a esperteza ingleza. 
    ^ 

Recebemos um exuraplar do Compêndio 
d* rhiloHca para uso dos ai umuos doourso de 
portaguez do Externato Âzurara de Santos, 

Agradecemos 

Preposto de agentt» de lellãea 

O ministério da jaatiçs, em 4 do corrente, expadio 
o seguinte aviso aa presidenta da província de Por- 
nsmbnso : 

Mui e ex->. sr.—S. M. o Imperador, aonforman- 
do-se por immediats  reaolaçSo  de 29 da mez findo 
••» • r..-.«B. i- ..oovau a» ju..i.*.y- UM i.uuaviuu ue 
estada em ei-muita de 25 da Maio oltimo aobre o 
recurso interposto pelo ai.-eata de loilSss da praça 
IOíIS -. capital Manoel do Nascimento César Barla- 
marqao, do despacho pelo qual a respectiva janta 
aommeraitl indeferia o requerimento em qae o mes- 
mo agente pedia para admittir aoma sen preposto 
nm indivíduo anteriormente destituído daa funcçSaa 
da agente de leilS a, ha por bam mandar declarar a 
v. exc para os effeitoa logaea qae, i vista da dispo- 
siçSo du decreta a. 858 de 10 de Novembro de ISãl, 
art. 14 combinado com os arts. 3T a 68 do código 
caiimeicial não proceda o recurso ; subsistindo por- 
tanto o despacho recorrido. 

Deos ituarda a v. çxa.—Francisco liaria Sadré 
Pereira. 

imposto pessoal e porque a presente realaaiaçle rato 
(ór i do prazo legal. 

D> Joaquim Teixeira Cavalleiroe,—Goaeedo a re- 
levaçlo pedida  Commaniqne-se-lhe 

De Joaqaim de Oliveira Mendes —Indeferido, noa 
termos do pareoor do ar. contador. 

De Jesaioa Franco de Uliveira.—ladeferido, M« 
termoa do pareser do sr. contador. 

Da Joaquim Martins Ramos e antroa.—ladeferi- 
do, visto que os aapplicantes apenas allagam e aada 
provam aootra o laaçameato da qae ale recorreram 
em tempo. 

Da José Pereira da Fonseca, por sea procurador a 
dr. Manoel Corrêa Diac.—Nlo tem eonhaeimeate 
deste processo por constar alie de documeatoa qae 
nlo podem produzir effaito em raslp da antignldade 
de aaas datas. Marco ao esorivlo da colUctoria o 
prazo iraprorogavel de quarenta dias para a presta- 
çSo da fiança em termo, eob pena de demlsslo. Oom- 
maniqne-ae-lhe. 

D» d. Maria Adéle Gourgae. —Indeferido, pela qae 
as alIegaçSea da supplioante nlo bastam pare Iara* 
lidar a lançamento contra e qoal nlo reelaaton em 
tempo. 

Üe Tbeotonia José de Araajo, por sea procareder 
o dr. Alberto Gonçalves Pereira de Andrade—Kat 
vista da laformaçl» da contadorla e do parecer do 
dr procaradar-fisaal, nlo pdde eer atteadide. Re- 
gularise esta prcaeaso no prazo de trinta dias, eob 
pena de flear aem tffdita a eomeaçlo. 

Da Wilüam Spaers, auperíntondeate da S. Paola 
Raiiwy Compaay Limited.—Para poder eer atten- 
dido, deve apreaentar os doiamentos qae provam aa 
dividaa, cuja liqaidaçlo pede, e qae ale se aahom 
acata repartiçlo por terem sido remettidoe i preei- 
dencia em 6 de Abril de 1875. 

Do mesmo —Reconheço o aappliaaate ereder do 
Estado pala quantia de 53|5â0, Offieie-ce ao the- 
aouro nacional pedindo credito, 

Do mesmo,-Resonheça o sapplioaate credor do 
Estado pela quantia de 634|400. Offleie-ee ao the- 
sonro nacional pedindo credito. 

Do capitlo Salvador José Rolim, por sen proeara- 
dor Fraacissa Oaimarles. —Oertifiqae-se. 

Do mesmo.—Digam os srs. aoatadar o dr. prosa» 
rador-ftseal. 

De William Speers, superintendente da S. Paalo 
Rsilway Company Limited. —Haja viata o ar. dr. 
procarador-fiecal. 

De José Fernandes Cardoso —Pague-ee e qaaatia 
de nm «onto trinta e seis mil oitocontos réis 
(1:036$800). 

Do dr. Francisco de Castro Si Barreto.—De ae- 
sdrdo com a informação, expeça-ae a ordem po- 
dida. 

De d. Idalina Pessoa do Carmo Berros, por sea 
proaurador Joaé Isidro Oonçalvca Nevee.—laformo a 
contadoria. 

De Jcio Gomes Nogueira, per sen proearader To» 
ledo e Silva.—Passe-se a eertidlo. 

►oa 

X^VIBft. DB MOIVTHPIN 

8BO0NDA PARTE 

Quinta   de 

XXIX. 

■    ROHM* 

(Continuação) 

Leco qoe «eoo sé, a srs. de Qareanea tiroo do 
bolí/o vidro qae Felippo tinha-lhe dada n. vespe- 
S, «roa a rolha e deikoa cahir daas gottas na copa 
d» dama de companhia. 

â ^X" «KP'í-í.. «.•<.. -** d, 
•fcft oep:;:devo; ***, u*^*. M •* 
dro tinha tornado ao sen lugar na  fanda do bolso 

dat»roaata. 1J!_1..   j^,  .   s=„ststdírs 

Do^iVéui uwmmôdíde. e .aatiauemoe o n.aso 

TTSMí esforooo-se para par»cer comer com appe- 
tho rSÍMiou »r.é a altim. gott. o sea oepo, qae a 
«7 de Oarannas eneheo de aovo aornndo-so. 
"í^pSu d7.?moço .a daaa aenhoraa foram pasM." 

"VíXMza .p,i.va.M.o  braça da .aa d.-a d. 

•"tídêlà^guiam leaU-.ate par o»» alameda de 
arvoU Ms^ltras o eo.ver»va» sobre aM.mptos 

"^f^ií a moç. leva a mio so laje ecquerd. 
de peltoVden am grito abafada e vacilloa. 

-^O qae tem. mioha qaerida, a qae tem »?•'«»»- 
toe o era. de Oareea» flagiado-M asae.Udae p.s- 
saade e braço pala «i atara do «raewa jara soa- 

—Nada, minha senhora... ji passou, gagaejaa a 
moca. A ii 

pronunciando estas  pslavraa em voz fraca, ella 
passou o lenço pala te»t» molhada de aaor. 

—Mas, o qae foil aontinooa a baronaza. 
- Nlo «ei... «enti ama sensaçlo singalar uma dflr 

agoda. 
-Ondal ,. 
—Noceraçlo. Parccea-me, qae ama agulha em 

brsia o atravessara e «enti am calafrio gl.Cial em 
todo o «ofpo. 

—Qier «altar para a aasa I 
—Nío, aenhora Pela contrario, peço-lhe qae fl- 

aaemoa fora. Sinto qae o ar li»re faz-me bem. 
— Se lhe faz bem, minha qaerida, eaatiBuemos o 

nosso passei», maa logo que aaa«ar a»i«e-me para 
entrarmos   PromettS aviaar-mel     ,   ,    . 
- Sim, aenhora, ji qoe tem a bondade de permit- 

tir-me, 
—E' a primeira vez qae sento ama aeassçio pe- 

nosa dessa natarexa I 
— Sim, sonhara, é a primeira vez. 
—Nunca lhe disserem que tinha alguma prediapo- 

«içle para ama moleetia de eoraçiot 
—Nanaa. _       .       .       ,  . 
—Ji eolfraa alguma vaz de aoffacaçosa, de palpi- 

t»{6«a I 
Gaaoveva abanou a caneca negativamente. 
A baroneza aoatinaoa ; 
—Quer qae mande ahsmzr a madieo da terra. 
—Oh I peço que ola f.ç. Ul I axilamoa a mo»». 

Para qae msdiaol Nio s- trata oem mesmo d» uma 
iadiaposiíío, é apeaaa ama ddr paessgdra. Nlo sin- 
|e si-is sad±. 

_D« veras f 
—Assegoro-lhe qne aiss. 
Com sfi^ilo, Osnovava tinha voltada ao sea esta- 

da n.rmal o   o soa rosto tinha   a axoreula   hahi- 

'"Â déee  da voneno admiaiatraio   alo devia eatlo 
prodaíir outro effeitoalémdo que a moç» tiaba een- 

' Ao cabo de meia hora a ara. de Oarennea ■oatroa 
dessjoa  da entrar. 

Theophilo Gomes Nogueira foi exonerado 
do carg) de Io supplente do subdelegado de 
policia do Espirito Santo do Rio do Peixe, 
sendo nomeado para substitui! o Francisco 
de Paula Correia. 

'rhe«o«i"«ii*ia tio  Fnasondla 
RKQUKRIMBNTOS DX8PAGHADOS 

11 de Agosto 
De Cândido Augosto Rodriguea de Vasconeelloa. 

—Autoriso aa ar dr. procurador-fiacal a requerer a 
íessuçâo da execoçSo pela taxa da escrava Qab^iella 
qae nlo tinha na data do lançamento a .dado ne- 
cosoaria para a dita taxa. 

Da d. Fuliabina Maria da Jeaua, por seu procura- 
dor Belisario Caldaa —O non^e da supplicaote difere 
do que consta da petii>ío anterior, a que allude Por 
isso e porque nS/, prova a allegada qualidade de eu- 
radora *! sou marido, ind,flro o pedi Io. 

De José Fiaoher —Indeferiio, visto como o fãito 
de pagar o imposta  de   inàastrisa  nlo   o taonta do 

Ao Xacâo a EaUlz X.V 
Pedem-noa a traB>cripçlo da segainte aetieie do 

Diário de Santoe, de 101 
< E' este o titulo de om grsade estabeleelmeate 

de calçado qae oa srs. Lsosadio Rosa di O, abrem 
amanha, i rua 25 de Março n. 112. 

< Possuindo nm grande, variado o novo «ertimoa- 
to de aalçado para todos oa pés—desde a mimosa 
pi «ti da gentil leitora até o aitoeres inglês do 
respeitável leitor, os srs. Leooadle Roca 4 C. eetlo 
no caso de calçar toda a papulsçlo Santista. 

< B' a qae desejamos qae aocateça. > 

O ministério da justiça declarou á presi- 
deucia desta provincia que, em face do que 
dispSe o art. 16, §§ 2* e 3* do decreto n. 
5õ73 de 21 de Março de 1874, nSo podem ter 
togar as propostas para majores dos esqua- 
drões de que se compõe o 4* corpo de ewal- 
laria da guarda nacional das comarcas de Bo- 
tuoatú e Lençóes. 

voltaram i qointa cale passaram a tarde em 
eonversa e em leitora tem o menor meideato. 

A' aoite Õeooveva aentio aova dSr aa aoraçlo, 
maa meaoe violeata da qae a primeira e qae pessoa 
deaaporaebido i baroaes». 

.•J d,, hora», ao Boaeate em qae Raaal, cm 
U">'oatoiae: dava b^a noite ao dr. SUberU, 8«- 
SSVMSSM ^ m »*»«Mo . MtM is «tlw. 

se na cama, ajaelbau-se para pedir a Deas que ve- 
laese por >qaa>le jque ella aaiava e qae o prote- 
jease contra todoa os perigos. 

XXX 

No dia segainte az viziUs da cisa quadrada cata- 
vam de pé cedo, maa Gilberto tmba sido ainda mais 
matinal. 

Eaperava Raool e Felippe pasaeiando no parque, 
com os asas galgos 

-Aqui ostamus is aaaa crdeas, doutor, disse-lha 
o ar. de Chaliios apertaiido-lbe a ala. 

—Dormiram bem, mãos senacres, perguntou o 
dono da onsa aarriado-se. 

—Madioeremsnte, quanto a mi o,   tespondeo   Fe- 

—Aehon ruim a cama? 
—Nao, por certo, maa alo oonoegai dominar a 

minha agitoçta. O qae a senhor diese-nos hoatem 
imera»aionoo-me muito e abaloa-me o espirito 

-Camprahendo isao; entretanto supponho que a 
fadiga aaabua par tnamphar da preasaapaçio. 

^Aasagaro-ihe qa>« muito paaae .. 
—Vamuo hoje a lontarmét ^erguatoa Raaal. 
.—SIUí   Voa mandar buscar um erro. 
—Paia qae> O tempo esti tio bonita. Seria moita 

agradável irmos i pé atravez dos eampua e doa boe- 
qoss. 

—B<aa é a minha opinião, respondan o doutor. 
—Enllo porqas fatiou cm sarro I 
—Re. eiava que o passeio fo«se longa demais para 

Panzienssa. 
—Samoa fama aadadores, exsianoe Feiippe i ae- 

peia accrasaeotao em lom qua devia reuoair a nad» 
as suspeitas da sea hospedf, se oete aa tivasae. Se 
o sonnar nlo vi iBsoa'eniaate, lembro qae o meu 
qriaio pede aooaipaahar-oos. 

—Nana jm iaaonveaiente. 
—P.asei qoe Ulvez noz pudesse aer útil, am todo 

o caso dai-iae ordem qae se aprampUeae. Abi eeti 
Cila. , .   ,        .   . 

V.adame aabia ns=»e momento da quinta e UIM- 
gie-se de ebapéo na mio ao pátria,  q«e dioee-lhe: 

-Juliana aaompaahe-naa. 
—áim, seaaor Bailo. 
O» tree aomeas paieram-se a eamiaho. 
O criado ia atris d^lioa, em diataaeia regalar. 
S.hiram do parqae pela porta qae dava para o 

boaaae e IMS ae»aimm-oe em campo raeo 
O ar  da è.rennes pergantoa: 
—fei per a^ei qae e seslter psaseiavs 

Por óbríos e desordeiros, foram recolhidas 
ao xadrez da eataç&o central de urbanos Ma- 
ria da Conceição e Josó, africano. 

       ■iB»oeiiii 

Foram postos ante-hontem em liberdade, 
José Buch, José Pende, e Luiz Carmente, re- 
colhidos ao xadrez da estaçKo da OoaaolaQlo, 
por tragarem alta noite em algasarra. 

Ao xadrez da estaçSo da ConsolaçSo foi 
recolhida, por abria, Qenedicta Maria de 
Jesus. 

Lê-se no Brazil : 
€ Os canhões Ârmstrong, mandados rir da 

Europa para a canhoneira Iniciadora, nfto 
podem ser ahi utilisados, por incapacidade 
do esp.ço dos respectivos reduetos. Erro de 
medidas, por conseqüência ; o que nfto abona 
ià muito quem as tomou para a encommen- 
da, ou então mandaram de là obra feita. 
Em todo caso ha falta grave, seja de quem 
fôr. > 

seas ales descobriram o foretro do oondo de Va- 
dana? 

—Nlo, maa dentro em poucoa minutos estaremos 
na estrada que eu seguia entlo. 

E tomando am caminho atravét da lazerna, che- 
garam logo a estrada de Baron. 

—Eis-nos na estrada de qae lhes fallai, tornou o 
doutor. 

—O aeahor noa mostrará o lugar onde se fez a 
descoberta, disse Felippe com aadacia. 

—Ea a lavarei li. 
Jallano Vaadame nlo podia ouvir o qae se dizia, 

mas conhecendo o caminho por onda tinha paaaado 
daas vezea para realizar a farta zacrilego, adivi- 
nhava a sentido das palavraa troaadaa. 

— O ar. bario nlo tam quem o igaale em audácia ! 
pensou alie. Por mais tlaorio que aeja o velho ha 
de ser embrulhado como uma criança... Quanto a 
mim, eu estou disposto a tudo e nlo me deixarei 
apanhar por falta de sangue frio. 

De repente o doutor paroa. 
Eatendea a mio para am campo qae acabava de 

ser semeado 
_Pci nesse padaça de terra, ans vinte e cinca 

pnssos para a esquerda, que oa meus clea desenter- 
ram o feretro 

O ar   da Oirannas pergontou : 
—Ainla est imos longe da estalagem da viova 

Magiotre. 
—Poeso meie oa menos ari» hora. 
—Os miseráveis autores do enma, caDtinaao Fe- 

lippe. estavam aom duvida »o fasta do qua te passa- 
va e tinhiin tnrn*do sstcsipadaúieãt* aa saaa me- 
didas : além disso, deviam coahaaer perfeitamente 
a laaalidade. Be nlo foaie iaao teriam ae perdido 
n'uma aoite tempestuoca. A cova foi aem davida 
cavada de ao temia Forn»cea a terra com qua en- 
ehera.D o fereiro vazio. Nlo é OH» a sua opinilo, 
Racui • 

—Ezaatsmentc. 
— E a saa iou t r f 
_;'íO«O nomo o sanhor, qae as causas pa»a»ram- 

se assim, respondeu Oibarto lascando am olhar da 
•ozlaio i Vaadame, qaa t<nha se approximada o ou- 
via oom ar impaaaivei. 

Oa nesasa psrsoaafea»   reoomaçrza a caminhar. 
—O sr. doatar enppSe qae ellea aegairam esta ea- 

trada I tornou  o sr. de Oarunaes. 
—F<ço mais de qoe saptír, Citou certa dieso. 

BHa passa por traz da eetalagem da viuva Msgloira 
1 a fei peU pe ta qae Vi para a estrada qa« ca mise- 

quaie so r»vsii ea»ra»«m ae petea ia eats!af«« 

Em trinta minutou chegaram i parta em quos- 
tlo. 

Como ds costumo, nlo estava fechada nem i cha- 
ve nem oom oa farrolhoa. 

O doutor empurrou-a, fes pescar adianto es tree 
homens e fechou-a atrás de si. 

—Nenhuma sppareaeia de hesltaçloaa do receie t 
peneoa elle olhando para o pátrio o para o criado. 
Decididamente, eroio qae aagaaei-me. 

A vinvs Msglalre, qae estava a ama das jaaellaa 
do aadar térreo, tinha vlstoas pessoieateeoatrar ao 
pateo. 

Foi ao aea encontro. 
—Bom dia, mans ssahorea, disae-lhee lils Som 

um aorriao aoa labioa, 
Dapoia de olhar pare os reeem-ohofsdes, aceres- 

eentou, dirigindo-ee a Rsal : 
-Creio qoe nio estou enganada. Bstoa o caahe- 

eeado. O senhor é o moço qao paoeoa a noite eqni 
com o carro 'oneraria gaveraada pela coeheiro Sa- 
turnino. 

Raal ia rcepander. 
O daatar nlo Ifee doa tempo. 
.—Com sffelta, sra. Magloire, disso elle Wmsado 

a palavra, o aenhor é a Vieeeade do Challiaa, por 
coJ» cansa a aenhora fei chamada polo jois ; e aqai 
eeti o cr. Barla da Oareaaea, soa prime, advogado 
diatiacte qoe ancarragou-ao da aaa defoea. 

—Nlo eoahaça o aeahor, raapeadea a viova, aoa 
o tenhor, accrcacenton ella deeignaada Vandame.... 
nansa ae vi. O qao ha para a soa eerviçe, moaeeo- 
ohorea f 

— O ar. dr. Qilbarto, respondeu Felippo, obteve do 
senhora algemas iaformaçSaa a respeito do nm ia- 
dividoo qoe a aenhora rseeben aqui ala óssea ksrao 
aotes de real\zaçla do crime o qae podo saroo*- 
tcr. Tenha pedir-lhe qae teaha a bondado de repo 
tir o qae diaae aa daatar a reopoita doaao ío- 
mem. 

—Teaham a bondado do entrar, mona aenheres- 
De boa vontade repetirei e paaoe qao aai 

O doutor, acompanhada da Felippo e do Raal, atra- 
ve<sea o patco, e entraram tadee aa saio. 

Vaodame íeeu atras. 
—Possa, passo, disco a viuva Magiaire *Sf 1—- 

do-o aom attaaçCo. 
—Perdlo, miaha sonhara, diiae Jaiiane 

"", 



CORREIO PAÜUSTÀHO-12 da Agorto â» 1M4 

Km diu do mn paiuda o Diária d» S. /'aula' 

r«(«rUdo-*e a um »rtigo do Uamyr ttu BreiU U- 
vor»T«I ao projacto do gatuao lobro * qaoatlo ur- 
„!, prosaroa laoinaor qa* »o dr. Aatanio Pr»do o»- 
bía a rMpoBMbi lidado da rodacfto daqualla (olha. 

DomoBatromoa qao o Uaaayer du Brttil tinha 
ama rodaoflu ooahMida o indapaadanta, a qaa do 

(implaa íacto da aaaoaiaram-aa algaaa iadividaoi 
ao imlailü da Uroal-o orgam na Bnropa Ha ama 

vaata propaganda am favor da immigraf Io para o im> 
pano nlo darar-aa-ia ohegar a «onoluala da haver 
•atra todo» oa aaaooiadoa a maiaoomplata aolidarie- 
dada da idéaa a opiniBaa politiaaa oa aooiatt. 

E oomo pfov» do abaurdo da eamalhanta ini<.aaa~ 

çto, amaotamoi, abi aataya a (ranaa attitoda do 
Carreia Paulútana dianta do miniatario, oombatan. 
do-o diriariamanta na maama qaaatlo «ervil 

O Oí-trio d* 6. Paulo nlo iniiatio maia aobro aaaa 
ponto. 

Djada qaa o Correio Pautittane daolarara-aa oon- 
tra o projaatodo goTarao, aando alia o primeiro jor- 
nal a mostrar oa inaonvaaiantaa a parigoa do pro- 
gramma do praaidanta do oonaalho, ji nlo ara liai- 
to a am advoraario airio o da boa fé affirmar nova- 
manta, qaa o dr. Antônio Prado daTa o aea apoio a 
jdéaa contrarias oxtarnadaa nai paginas da outro" 

jornaea. 
Entratanto, a Prooincia dt S. Pau.'», am artigo 

adiatorial do dia 0, aaadindo em defeea do viaa-pre> 
aidante, lambron-aa da aproveitar aqoaüa valha in- 
triga para traiel-a da novo a poblieidada ! 

Nfo a aenaoraremoa por iaeo. 
Uaixamo-Doa de qnaxKae a eiamos da aldéa. Si 

aada nm dt a^a ainda nlo eetí aoaheoido diante do 
miniltario aom o saa programaia abolioionista nada 
maia (ao-l do qaa ama daolarafSo qaa nto admitia 
dnvidae, nem sontroveraiae. 

N4i ji daelaramoa maitae veies e ainda hoje de- 
alararemoa—qae somos adversos ia idóaa do aetoal 
miniatario na que-lio aervil. 

Temos combatido o programma do governo em 
maia da am artigo, a o eombateiemoa sempre que 
fftr naeeesario. 

Agora reata a Província de S. Paulo o dever da 
^iier-noa ai asaita oa nlo as idóas do ministério 
na qaestio aervil, si esti em opposiglo á elle no 
aaa movimento abolioionista oa ei ao contrario dá- 
lha franao apoio. 

Ora si a Proomcia da S. Pau.') obrigoa-nos ainda 
nma vai a repetir o que já por tantaa veies temos 

dito—isto é — qaa aomos adversos as idéas do 
astual ministério—oio aeri justo qae também por 
nosso torno, nloobrigaemos—obl nio—mas implo- 
remoe a alia cProvinaia», a graça de diier-nos, a 
ditar-nos pela primeira vei, o qae pensa i respeito 
do projeoto do governo, si elle mereea o seu valio- 

10 apoio oa nlo I 
Isto de repetir o qae outros já disseram som fins 

politiaos de oa tro aleanee nlo pode ter eiqaer o 
mérito da novidade, qnanto maia o valor de ama 
felis tirada para pôr o adversário em aparos. 

A aniea eonaa que a apinilo pablisa deseja 
preaentamente sabor, é joatamemte também a ani- 
ea sonea qae alia ignora ati hoje—i eomo pensa o 

0rglo da demoeraaia na provineia a respeito da 
qnoetlo aaril. 

Venha da lá primeiro essa   novidade e depois dl- 

virtam-ee  eom  o   «abolioionismo do «Messager do 

Breiil > 
Vamos—illastre oollega. 
Saia por ventura eomo oós adversoe ao projeoto 

do governo aobre a queatio eervil 1 

Pagamento de  lionorarloa 
médicos 

0 tribunal da Relação da corte na sessâc 
de 8 julgou a appellaçao eivei a. 4764. 
Apptea. Ventura José d» Costa e outros 
herdeiros maiores e menores, por seu cura- 
dor, do finado José Maria Pinto Guorra (vul- 
go Guerra sapateiro.) 

Appdo. O dr. José Augusto Fort, medioo 
írancez.—Relator, osr conselheiro Norberto 
dos Santos e revigores os srs. Andrade Pin- 
to e Bandeira Duarte. 

Relatado o pleito e abatido em mesa, jul- 
garam afinal, que sendo exorbitantes os pe- 
didos honorários de 6:0OO$00O, ficarão redu- 
zidos a 3:000$000, contra o voto do sr. An- 
drade Pinto que annullava   o arbitramento- 

Cabo  telegraphlco  para  os 
EstadOM-Unldos 

Os srs- Henry Cammins, Oaorgo D. Roberta e 
Oaorge S Coe, eeneeaaionarioa autoriaados para ei- 
tabeloeer am oa mais saboa labmarinhoi entre a 
«apitai do Ceará e oa Estados-Unidoa, asnbam de 
adherir is slaasola» do deereto n. 8 002 de 18 de 
Agosto do anão próximo passado, sonatitaindo por 
aaa prooaredar o ar. professor Orvillo A. Detbjr 
aflm do aaaigaar o eompeteate aontrato eom o go- 
verno importai 

A eompanhia qae tem de lavar a elfaito a aon- 
eeeelo leoa doUnitivameats iaeorporada, a i de 
Jolho, na praça da Mova-York, sob a presidenaia 
do ir. Alonxo B. Cornell, ex-guvernador do Estado 
daquella deaominaçlo, a visa-preaideosia do ir. 
Oaorgo S. Coe, preeideote do American Exchange 
Jlanh. 

Conta-se qae, por todo o mex viadoaro, aberta e 
•oapletada a sabsaripflo poblioa, poderio ser 
iaiaiados oa trabalhos. 

Da soa parta o goverao imperial, esperando a 
todo o momento ver iaaugarada a linha terrestre 
do Coari á «apitai do MaranhCo, já eneommendoa 
boa parto do matsriai qoe devo aarvir ao prolon- 
nmeato do 8. Lois a Utlám, o oonta que a sons- 
traepia deste treeha se effaetaará aom a aeloridado 
«oapotivel ái forças da aoaaigaaçSo   do orçamento. 

X «ompaahia amorieana pedia o obteve paroaii- 
ala do S. Jd. o Imperador para danamiaar-io 
Pedro //. 

Sfo festeiros do Senhor Bom Jesus do 
Eras, para o anuo da 1885, o sr. Au- 
gusto Urioste e a exma. sra, D. Florenoia 
Rodrigues esposa do sr. Francisco de Paula 
Rodrigues. 

Perlmento 
Aate-hontem, 4 noite, à rua do Seminário 

Episcopal, o italiano Jacob de tal aggredio 
Antônio Pedro Mathias, que recebeo um fe- 
rimento na cabeça. 

A autoridade tomou conhecimento d4 facto. 

II do A(o*to 

Realisuam-se ai faetajoa eommemoratives da 

fandafM doe oarso* joridiios na Imporia. 
A popalaçia daaapital da provi «ai a eatá hab; toa- 

da ás aaiemaidadea orgaaisadae paloa aatadaataa da 
direito eom o flm do aolamaisar esto aanivarearie 
• á eampartilhar eom tia »j mpathieaa demonstra- 

(<«a da r*g<tija. 
de  Agosto  fai, eatraUnte, samaeaorade. 

«ujoi nomea flgararam   ao prrgramma do aaráo Ut- 
terario-mneioal effjotuido  no S  Joai. 

E' assim que, além do aaiau inenolonado e de qu,, 
amanhl daremoa oiroamatantiada natioia, ain- 
da eativeram hoatam aloraadaa oom bandeiras a á 
noite llluminadas muita» ruas, sendo nsMas avulta- 
do o oonourso de povo. 

Durante o dia oa astudantes, á aoovite do «r. dr 
Hyppollto de Camargo, coaip>>reoeram, em oorpora- 
l*i, ao logar aonde ae UD^UU a   pedra   fundamental 
do projaotado Aaylo da Mandieidada, pionaaoíanda 

se entlo diversos dieoaraaa em   nome da   Faouldad^ 
de Direito. 

A' noite, antes de dirigiam-ae ao thoatro S. Joaé, 
partiram ou ealudautaa oaaorpuraioa du largo da Aoa" 
demia o persorreram diveraaa ruas da oidade, aendo 
aempro aeolhidoa oum aa maia ainoaras provas da 
appreço. 

No porouraa até o theatro aaodaram os eatadan- 
tea, entre outras red.isvSes de jornaea, a do c Cor- 

reio PanliaUno >, honra que agradesemoa e de 

que noe eanfessamoa penhoradiasimos. 
AmanhSos demais detalhei aompleimentaresdos 

festejoa. 

Pela sücrotaria da policia foram visados 
os passiportes concedidos aos italianos, Do- 
menico Gambaro, solteiro, operário, Salva- 
tore Lio e André Lio, os quaes suguem para 
Bueaos-Ayres 

No bairro do Taquaral, muuicipio de Itu, 
houve grande desordem da qual resultou sa- 
hirem 1 ridas, a facid^s, Fraacisca de Oli- 
veira e Anua Rita Coelho, em cuja rosiden- 
cid effectuavam-se resas dedicadas ao Senhor 
Bom Jesus. 

Diz a Imprensa Ituana que no bairro do 
Taquaral estas scenasde sangue são muito 
oommuns nas referidas rezas e principalmen- 
te por oceasiao de uma celebre   via sacra. 

      ■iiiHll i i 

JVHVIO de Mendicldndo 

Hontem, ao meio dia, no bairro do Bexiga, effae- 
tnou-sa a annuooiada eeramonia do laoçamnato da 
pedra fundamental do edifloio deatinado ao Aaylo '!„ 
Msndisidade, 

B' sonheaida dos leitores a louvável teoaiidad* 

manifestada pelo dr. Hyppolito da Camargo, ox- 
ahefa da policia desta provineia, oom o flm de levar 
á effeito a humanitária fandaçlo da ano estabele* 
oimento que torna-se iadiapeasavel nest i oidade. 

Sabe-ae, lambam, que nSo tem faltado, da parte 
dos partionl ires e da diversas aorporaçSas, o apoio 
d» que é meresedor ease nobre intento. 

E' aesim qae & philantropia do ir. Fernanda de 
Albuquerque deve-ie a doaçSo do próprio terreno 
em qoa deve ser sonntrnido a easa do Asylo. 

Compareoeram a caremonia o exm. sr. bispo dio 
eeaano, o presidenta e outros membros da cornara 
mnniaipal, representantes da imprensa a da diver- 
são aooiedadaa exiatentea na c.p ial, oa estadantea 
de direito, em oorpjr.içio, o sr. dr. Hypelito de Ca- 
margo, o ir. dr. Antouio Carloa Ribeiro de Andra- 
da Machado e Silva, orador offlaíal da festa, diver- 
sas auataridadea judiciarias e militares, muitas pea- 
soas gradai da sapital e numeroso oonearso de 
povo. 

A estrada qae ooadazia ao logar da inaogarafSo 
oitava adornada em grande extensSo eom palmei- 
rei, areai a outras deeoraçSes. 

Depois da esremonia da benção da pedra pelo 
exm. er bispo dioeasano, pronuneion o dr. Ânttnio 
oanuo um viv^-HM«« aiaourso, oom oomo o estudan- 
te de direita sr. Arthar Prado de Qaeirõz Tsllea, 
sendo em seguida lido o auto de inasguraçlo pelo 

aeaTetario da eamara moniaipal, auto assigoado por 

mnitas pessoas presentos e depositado eonjunota- 
menta oom moedas oontemparaneas, jornaes da ca- 
pital a outros documentos sobre a pedra funda- 
mental. 

NSo esteve presente o ir. Assunpçgo, viee-presi- 
dente da provineia, embora espeaialmente aonvi- 
dada. 

Ccaets-nos qae o ar. AssumpçSo foi hontem as- 
sistir a uma briga de gallos na oidade do Tietê. 

Da vlseoadaiaa de Pindamonhang^ba • oatres, 
)>"la leu pruaurador Claro Mouiairo da Oodry, \« ■ 
diudo r.ii.iuivâq de impostos, addiconal do iO % 
«obre ca dire toa de sabidas, qua pagaram ua eoi- 
loatoria de Pindamonhauir»'^.—I Iam, idam. 

nu 0 
Do oacitlo Antônio Joaijuim de Mniaa auhaa Paa- 

sanha, 3* daapaeho.—Pelos fnadamentos do pvrnour 
do dr prasorador ãaeal. uogo proviaiento ao preaon- 
ta reeorao. flaaodo aalvo a<t raaorrauta o direito de 
intautar perante o poder jodloiario aa nHoeasariaa 
aoidsa. queraudu para liquidar o soa direita. 

Da Companhia Caniar«ira o B«gotus, 2" deapaabo 
— V' (heaoursria de fjzanda pira pa^ur, depoia do 
auihentioado o dooemento pele diraetor da faouldu- 
de ne direito.' 

Da maama, idem.—A' theaouraria da fmnniin para 
pagar, dupoia da aathantiaalo o documeot* pelo di- 
raotor da faculdade de diieito. 

Da Pralírt<ano Junto da Silva, idsm.-Couanla a 
liaanva requerida 

Da Pidelia do Oliveira, idem.- Como reque'. 
De Laia Ferreira Pires, idem.—Coaoedo a lioen^a 

leqonrida. 
Do d. Antonis ftibriro Oaviáe Peiioto, por teu 

proourador, dr. Jo é Kabino de Oliveira, |ii'dÍDda 
introga de papaiaaxistanloa na seoretaria do gover- 
no —Toma-ae por termo o resurso e entregua-ue oi 
papeia rcolamados. 

Da Joaquim de Andrade, ax-praça do O''rpo de per- 
mnn. ot.vi, pedindo pagainento de aoldo qua deixou 
da receber quando praça daqnelle aorpo—\o ar 
aommandanta do aorpo de permanentes, para in- 
formar 

Da Antunio Alves de Oliveira, 1° aarvento da po- 
licia looal du Rio Claro, pedindo 1 •. u.- ■ para apre- 
sentar um snbatituto —Como rociara .e»de que o 
subytituto que apreieatar preencha as seodi^di» do 
art. 4° du regulamento do 15 de M-io du oorrente 
anuo. 

De li i > Alvea da Oliveira, soldado de poliaia Icoal 
da villa da Santa Cruz du Riu Pardo, pedinJo trans- 
farenoia para S. SabastiSo do Tijaoo Preto —Ao de- 
legado du poliaia de Santa Crus do Rio Pardo par, 
informar. 

Joaana Maria de Brito, recolhida ao xa- 
drez da estação do tirax, foi posta, aate-hon- 
tem, em liberdade. 

A pdilidade do Belera ohumou à respousa- 
bilidade a Proviuaa do Pard, pelo crime de 
injurias. 

(^tiegaüoti u IS. l*siu!o 

Aebam-ae hospedados no hotel de França, she^a- 
lês ante-h utnm, os »Au"jiatt*.s srs, ; 

Joaquim Poreira 'le T..l«do. 
Caliato   lutouio d« Poatvs Vilella. 
Joaquim AUei Moreira. 
Antônio Jorge A   F gusredn. 
Roberto de Almeida Lume. 
Jouh Dohenz. 
SabastiS' Pudrn Ferreira. 
Commendador Umbelino Quedes da Mello. 
Fenelon de Brito. 
—Chogadoti buntem. oa er9   ; 
Dr. João Pedra du Vei^a a fimil'a. 
Manoel Ferreira P»nlino. 
Torlot.o 0'Canaor Paes de Camargo e Danntre. 
Manoel .lo-é Ferreira da Silva. 
Coron-l Carloa de Arrada Botelho. 
Ji Io Ribe ro da Veiga. 
.InSo Piuto Pereira, 
Theodcneo Antunes de Almeida. 
Antônio doa S<ntoa Viaana. 
J So Nanea da Cu.-la 
Dr  Metoa da Franca Alencar. 
Senador Domiagen .[-«guaribo. 
Antônio F rreira Duarte. 
Domingos de Carvalho Cimpos. 
Antônio José de Lima 
Dr. José Caetano da Oliveira OnimarSes e família. 
José Caetano do Castro x famüia. 

Foi multado em 101000, o italiano Luií 
Galens conduetor da carroça n. 232, por in- 
fracçSo do art.  17 do  regulamento policial. 

Oi  
A. praça n. S 4 > 

A praça n. 247 do corpo policial perma- 
nente, José Joaquim Ramos, que, conforme 
noticiamos, havia furtado um cavallo perten- 
cente a Joaquim Martinho de Araújo, foi en- 
tregue ao commandante do respectivo corpo. 

O Congresso argentino acaba de votar uma 
lei concedendo' prêmios aos exportadores de 
carne em conserva. 

Requerlraentoü despachados pela 
presidência 

8 na ASOSTO 
De Manoel Antônio de Mattos, aurador daa eacra- 

vaa menores OaudeneU e Luiza, segaada deapashe. 
—Nle é admisaivel reeurao da d^ciaio do juiz de 
orphios, qae, depois do praso d" art. 34 do d cato 
n. 5 133 de 13 de Novembro de 1872, tnma oaoh ci- 
mento da reolamaçáo, si bre a ordem de preferencia 
oo proteriçlo na claasifisaçlo, conforme xpliea a 
imperial reaoloçlo da eonsalta da aeeçlo do juatiça 
do conselho de estado de 27 de Setembri, a qae so 
refere o aviso do 14 da Novembro ds 1876. B nem 
sendo o caso da excepçáo entab leaid- na rt-f .rida 
reaolnpla o aviso de 13 de Agosto de 1881, por nlo 
serem ae msaorrs (}>adeoeii o Luiia, flihas do 
paoa libertas polo fando de emansipaçlo, nio tomo 
«onhaeimaato da pr-aeote reeurao. , 

Da Bvariato da Carvalho Lima, pedindo para ser 
nemoado proviseriameato t»ballilo do termo de 
Sarri-Negra.—Prove o sopplieante, eom attestado 
mediso, soa eapaaidado phisiss 

Ds Carloa Heoriqae de Agai»r Melehert e mo pro- 
curador de Joaquim Vistor de Sonsa Mairelloa, te- 
neato-aoronol da extinsto 44 • batalbio da guarda 
naci nal da prevmaia de Miaas, pedindo para Bear 
sggregado ao 30.* bitalhlo da eomaraa da Limeira 
a BalOm do Dasaalvaio.—Ao coronel eommandiate 
saponor da gasrda naaienal dst aofflãrsas da Li- 
meira o Bslé u do Deacalvado p.ra informar 

De Joio Paulo Ablas, fornasador de earno verdo 
para a eompiohia de an-anduas marinheiros, pe- 
dindo pagamento do 339$ !*), importaaeia do for- 
necimoato pira iqaalia eompanhia —A thesoararia 
de faiandi para informar. 

Da Laia Marquia Oa*par, patiridõ pairaãiâãió de 
337f44<). valor daa aobreaal>niai foraeeidas aoe aa- 
yiaa da Bvoloçio.—I lem, idem. 

Da Maria Ri a de Ax-vedo, profasoera snSatitota 
:í, padeira da estaçlo do Rio Oraade,podiads 30 dias 
de proregajáo para entrar am axars>aia. -Ao dr. 
inspMtor gefat ii instroeçla para iaformar. 

Da Aaaa Caraliaa de Jolado Patharas, porfaeaora 
pablisa d< eadaira da Roaoira, pedindo ao  governe 
?[a« revogae a ordem expedida aowre a mesma pro- 
•«•or», qae, de ara em diioto ooreeberá es veoei- 

meatoe de professara de fr^-oas a.—Ao dr. iaap*-- 
tar geral da mstroeçlo pabliea para nforaar. 

Da Maria Isabol da C. Raboaçaa. prjfe<oera 
pabliea da eadoira da S. Joaé "as B*rreirea, pedindo O   11     Q«    iv&wmwm    »w^ wm—w——*   — p 

aat« aaoe, do mede meia brilhante do qao no geao I áaveis para aaa aevéla,—i em, id-« 
raivado   dos   oaseo o  oo   promotoroa   doe  faetaieal     Da Lobre, Iroilo * 8«iBp«io.  OOBO  preaaraderoa 

' „-Jí-I'ia eivaraos immigr^nies, pedindo   o aoxuia eoeee- 
«ade-ioo.   e««.«tr.ram  a msao  fra»  e   oord.al j J.^ ^   mmmlí,

t
immitt^m,.-K, the.aor.  pr^ 

adhereneia   da*   aoatondadas.   de eommarsie,    "»,.f\%v%\ ^n iutfma.t. 
portioalarea rooidoaMo aos priaoipaoo ms  disi-j    C* Lvvrõ,   Irmto é Sampaio*  idem,  idom -Idsm 
M«« da •aiusdlséisous Hahoru s  ««•alheire* 

Club de Corridas Paulistano 
Raalisou-ae antohontetn a terceira reuniSu an> 

noal deste Club. 
o espinaoidu Jís <jue fazia e o interessante pro- 

gramma das sorridas presr.giava avoltada aoncur 
reni-ia de povo ao H ppodromo ds Mióaa. Asaira 
entrelanto nffo aoonleeeu, o qao foi na verdade laa 
tinnvel penjan tiveram pleno u interessante eu icea- 
ao todos oa pareôs. 

No primeiro eitivam iosariptos Regalia e Eles 
trisa, aendo a primeira a favorita don apestadores 
por já haver dado boaa provas em corridaa anterio- 
res. Rlfotrica Ciirria pela pnmiira vez, pois, 
rsnniSo do mor de Junho nao tivera competidor 
na inscipçio, levantando apams ti etade do piemio 
depoia de compameer na raia. Tendo feito boa par- 
tida ambos os animaea, tomou Hlectnca a frent 
logo na quinta quadra, pos çSo quo conservou com 
a maior facilidade até o poate do vencedor Oa 1(309 
metros foram percorridos em 1,'54". Gata égua 
pertense ao dr Antônio Prado e prumatte .er um 
doe bons animaea do nosso hippodrotno. Oi bilhetes 
da poule deram 9$300 

Na sogun Ia corrida encontravam-se, mais uma 
vez, Pery s Oaribaldi. 

Apds os   oltinjos trinmphcs do  primeiro ora ge 
ral a crença na   sua viutona   sobre  esti.   Tenda de 
correr 3218 metros, pastaram  jinatos, na primeira 
volta,   em fr-nie  á   arsbibansada do   pobliao, sen 
do, entretanto, bem viaiveis os innteis exforços em- 
pregados pelo  jookay  de Oiribaldi   para  tomar a 
frente.   Ao sabo da  nove quadras  estava esto ex 
haosto, de sorte qoe, ao passarem da novo em fren 
te á arobibaneada, ja nauhuma duvida restava sobra 
a viatoria de Pery qoe ia  na frente, frasee o   sem- 
pre pele freio. 

Madeiando grsnds  distaneia sutfu ea  dois aaval 
los o jock^y de Pery pn ndeu-o   de modo   á   ser ai 
«ançado, no poste dos dint-jnciadoi, paio asa aompa 
tidor, a antKo, dando radaa aqualla abrio, entre esse 
posto o o do vencedor, loz da einco ou seis sorpos 
resultado deveras admirável.   Pery, sabe-se,  tam' 
bem portenoo ao dr. Antônio Prado.   A  poolo deu 
7|800. 

Na terooira «orrida foi retirada Coralla Asando 
para díspatal-a Losifer o Maoaréo Oinhon o pri- 
meiro eom máxima facilidade om IMO", vindo rom- 
pro na fronto de-da a sabida. Foi o terseiro eavailo, 
do dr. Aatonia Prado, veaesdor ant*-hont«m. A 
poalo foi do 8|100, 

Na quarta o rr,d» «ó oompareaeo Bnro, havendo 
aido Tunia retirada, a levaat«ndo sqnelle a melada 
do prêmio na furma do regnlamento. 

B»i ico, Helvetia o Combro aram os inseriptos na 
quinta Nfllls, eheg.ndo os trea na ordem em qae 
vlo aanmeradss, soado o altimo diat<asiado. 

Baioao, proprieJsds da sooieiada Boa-üai«o. re- 
velou grande «aperiori-t .d» aobre oe aees eompet:- 
doree. ginhanlo sov «rande diffarsaça do Helve- 
tia. Dao a ponla 10f700. 

A aoxta a altima aorrida era uma das mais inte- 
rossanlss, havendo sido inssripios Baro, Intima 
Altasa, Lasifar s Tânia, aai.aaos eonkaeidcs. ü' 
sxaoto qoe a primeira viotoria do dia obtida por 
Loaifar dava-lhe grandes probabilidadaa de levan- 
tar maia este proaie, o que de fiets roaliseo ao. 
Losifer g aahou eom peqaeaa diferença da Ateia. 
viadss oa demais na criem indisada ao flaal desta 
aUiaia. O tompo da scmda foi em i'B5 readeade a 
pealo SIOGO. 

Tarto «s leitereo notado que o tempo em qae fo- 
ram porsorridaa ae diveraaa diatsssiaa fai eompre 
•aporior a« sb-ervtd na geaeralidado daassrridae 
ao nippoá omo da If odia, airsaastane a qao expli- 
es-to pelo mii selada aa qao aa nltimaa ohnvas 
deixaram a raia. 

A «traia da terro inf leoa ooadosio msito aanir 

nnmero do passagelroe do que naa duae primeiras 

corridas dnato i ano. 
B' exsota qae grande parte doaaas paaaagairos 

teve de arri-peadar-ie por haver condado na decan- 
tndapinc/u líidirfo iogloi». 

IíIM o oaao : 
A sompanhia flzira, «aguado oonata-nx, publi- 

car um horário loa troai para o hi;!pu'lri mo. Ora, 
avultado numoio da pcKiioaa que anhiram apraasa- 
dameato do oiup i ds aurridas |nr» alaanoar am 
du» taes aúmliiiios aou^nciadoii, tiveram de espe- 
rar iin.y uWoii a, durante triot' e cinco minutoa, até 
á partida do dito ourab úo, pontua, diziam oa em- 
pregados da aoaipanhi», hnvíi ordam do tupârcr níé 
<;<impí»íar-sa a !<■/. çã   (<o.< tirriM.' .' 

V. os paaaageiroa esperaram .. 
Viva Albion ! 

PHIUIIHA OOUHIDA —Prêmio da Provineia l:i) )(i| 
Cavallus intairon e éguas naoionaes. entrada 100$. 
1009 metros. 

Bleotrioa (Theodoro)    1 
R g lia. 2 

SKOINDA OURRIDA. Grande premiu do Club 1:500$. 
C v»lloa mteiroa a éguas de qualquer paiz. Entrada 
150$  3218 metrts. 

Tery (Jorge)   1 

Gar.bildi 2 
TERCBIIIA COBRIDA. Orando primeiro Oiterinm. 

500$. Poldnis e poldras nascidos na provineia de S 
Paulo até 3 1/2 annos de edade e que na» tenham 
ganbo ente prêmio. Entrada  40$   1 000 metros. 

Luoifer (Theodoro)    1 
Maoareo 2 

QUARTA COBRIDA. Prêmio Ensaio 500$. Cavallos 
inteiros e egu^ie do paiz. Entrada 50$. 1609 metros, 

lüuro wolkovei' (levantando metade do prêmio). 
QUINTA CORIUDA. Prêmio segando Orando Críte* 

rium. 4(<0$ Poldus e polüras naaeidos na Provineia 
de 8. Paulo até 3 i/i ..uoos da edade, náo sondo de 
sangue i uro e nlo tendo g>nho esta prêmio ou o 
primeiro Critenum. Entrada 40$.   1.000 metros, 

Biiooi) (Toon)    1 
Helvotia 2 
Cambro  0 

SBXTA COHRIIU. Prêmio Omnibus. 400$. Cavallos 
e éguas naoionaea com «xslusio doe do sangue puro. 
Entrada 40$. 1009 metroa. 

Lucifar iTheodoro)   1 
AltazA 2 
Earo 3 
Tânia 0 
latim i 0 

O movimento da poule foi de 12:620^000. 

A. HERMANN 

Agha-ss entre nós eats diatinsto prestidigitaior, 
que voll»ro ml-rior, on Ia foi muito apreciado em 
* ampin^a,  Limeira, Rio Claro o Pirasicabi. 

A. Hermann parle depois da amanhl para o norte 
da província honle tsncloaa dar nma limitada ae- 
rie de^eapsotasaloa, principiando pela cidade deTan- 
baté. 

l.arlos Oomne. que em MiUo escrevia a opera Lo 
Schi.vo. esta quasl a t Truinal-a e prepara-ae para 
principiar a escrever outra, intitulada Sentira, son- 
do o librettode Ducatti. 

Saiah Bernhard. esteve em risco ultimamente de 
ser patJadi em Paris; estava annnuciada maia 
uo^a inproaaatagBa da. Dama das C moliia, o thea- 
tro r< gurgitdVii de espectadores, tinham dado j4 
nove huraa e o panno DSO subia, quando o ospsata- 
uolo estava aonanriad > para aa oito e meia. 

O pabliao ãcoa funoao « cimeçou s dar signasn 
de impaciência quando veio ao pr. so nio um actor 
a decUron que S>rah Bernhard estava ineommadada 
e por iaso r dí.i indulgência. 

Houve a gaaea de desagrado, porém meia hora 
lepois, au subir o panno, ouviram-se uns trea asso- 
bios, que nlo foram aenond<dos. 

AIíD.II S irah Bernhard appareceu e o p ivo cobriu-o 
de palmas a triuuipho pelo sea tr^bilb • maravilhoaa 
na «xbibiçSo da papel de líargirida Qau Ater. 

A o. lebre actriz vai dar ama s»ríe ds represeata- 
vSea rm Lsndres, onde á oalhusiaaticsmente espe- 
rada 

Bruxellas, 9 de Agomto 
Eatá convouaua para auiauba, domingo, 

uma reunião de catboiicos libdraes, para se 
discutir a política que vae seguindo o uovo 
miobterío catholico belga, presidido pelo sr. 
Mdiou. 

Nao obstante as recommendaçdes de soce- 
go feitas pelos promotores dessa reunião, 
receia-se que h .jam fortes distúrbios e que 
ella dô lUjjar a aérios oouflictos. A policia 
tem tomado todas as precauções para evitar 
desordens. 

Bruxellas,  9 de  Agosto 
A câmara dos representantes approvou o 

projeoto de lei apresentado pelo goveruo, 
autorisando a reatar com a Santa Só as rela- 
I.OJH diplomáticas, que estavam interrompi- 
das. 

Parlz* O  de Afgomto 
Âcha-se aotualmeata nesta capital Sua 

M igastade Oscar II, rei da Suécia e Norue- 
ga. 

O contra-almiraote Lespe^, commandante 
em s-guodo da armada franceza que opera 
na Cbina, á vista das delongas do governo 
cbíoaz em satisfazer as rdclamaçdes franoa- 
zas, occnpou o porto e as minas de carvío de 
Ke-Luog. 

Pelo expresso de hontem : 
Cor despacho de 9 do corrente, foram no- 

meados prosidontus   de províncias : 
Do Maranhío, dr. íosé Leandro de Godoy 

e Yasconoelloa. 
Do Piaohy, dr. Rajmnndo Theodorioo de 

Castro Silva. 
Do Rio Grande do Norte, dr. Francisco 

Altmo Correia de Araújo. 
Da Parahjrba, dr. Antônio Sabinodo Monte. 
De iernambnco, dr. Sancho de Barros Pi 

meotel. 
De Sergipe, dr. LUíJS Caetano Muniz Bar- 

reto. 
Das Alagoas, dr. José Bento Vieira Barcel- 

lo«. 
D» Bahia, desembargador Bsperidiâo Eloy 

de Barros Pimeotel. 
Do Espirito-Santo. dr. OustAdio Jo»4 F«r- 

rsira àíartias. 

Do Rio de Janeiro, dr. Jo.ni Cosario da Fa- 
ria Alvim. 

Du S. Paulo, dr. Josó Luiz de*AImaida 
Couto. 

De S inta Cathariua, dr. Josó Luatosa da 
Cuatui Paranaguá. 

Do Matto Grosso, general Floriauo Peixo- 
to. 

Di) Goyaz, dr. José   Accioli de Brito. 
De Mmas (foraes, conselheiro Olegario 

Herculano do Aqui no o Castro. 

Por despacho de 1) do corrente mez : 
Foi elevado o  barfto  do Campo-Alegre a 

visconde do mesmo   nome, em   attençlo aos 
serviços prestados á instrucçSo publica. 

Foram nomeados : 
Barão de lohanduhy, o coronel Joaquim 

Luiz de Lima, em attençHo ao relevante ser- 
viço que prestou ao Estado e á humanidade 
libertando gratuitamente 23 escravos. 

Director do imperial observatório o I* 
astrônomo Luiz Cruls. 

Foi declarada sem effeito a carta imperial 
de 26 de Abril do corrente anuo, pela qual 
(Ara nomeado Ovidio Joio Paulo de Andrade 
para o cargo de presidente da provineia do 
S. Paulo. 

Par telegramma particular, sabe-se que 6 
muito satisfactorio o estado do saúde do sr. 
conselheiro Martinho Campos. 
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SIGÇÃO LIYflE 
Illm. sr. redaotor do Correio PawitXano.— 
Noticiando parte da imprensa desta capital 

que por meu conselho fora removido um pre- 
so da oadda para o lazareto de variolosos, por 
estar affectado de variola, cumpre-me resta- 
belecer a verdade e neste intuito rogo a v. 
s. a publicação destas linhas. 

Não declarei que esse preso estivesse ata- 
cado de variola. A erupçXo nelle manifesta- 
da era varioliforme e, oomo referi em offioio 
ao digno director da penitenciaria, eu julga- 
ria bem funiado o diagnostico de varioloide. 

Esta moléstia é considerada idêntica em 
natureza à variola e delia pode originar-se 
e jà tem-se originado epidemias variolicas- 

Por isso communiquei o facto ao sr. dr. 
inspector de hygiene e ao director da peni- 
tenciaria, para c ida um na esphera de suts 
attribuiçdes providenciar como entendesse 
de seu dever. 

Não aconselhei e nem aconselharia a re- 
moção do doente para o lazareto 

Se alguém solicitou-a, não sei, nem tenho 
empenho em saber ; mas também não quero 
a responsabilidade do acto, principalmente 
nlo estando convencido de que fosse impossí- 
vel attender-se ás exigências da salubridade 
publica sem aacrifleio das condições de segu- 
rança indispensáveis para guarda de con- 
demnado. 

O autor da idéa fique em pleno gozo de 
tudo quanto delia possa provir-lhe. 

Sou oom muita consideração 
De v. s, 

admirador e errado. 
DR.^EDI.ALIO DA 0. CARVALHO. 

S. C. 10 du Agosto de 1884 • 
Ms 

Carta anonyma   ; 
Acha-se era mea poder nma carta anonyma, diria 

gida á uma pessoa, sob cuja proteeflo tenha vivida 
e a quem devo numerosas attoofSea, coa o flm ma« 
aifeato de intrigar-me com etea pessoa. 

A mito da infâmia teve alli o am sempre ntjeatn 
trabalha, tal é o chaveiro de maldade» qne aa ms 
attribuiu no conteúdo da mesma. 

Aa atteoçóes devidas a meu bonevolo protestar 
e dedicado amigo, obrigam-ma a vir por aete meio 
pedir, rogar, implorar, mesmo, ao diêlinet aa(m# 
anonymo, em nome da amiaade de que se gatardta 
para com o meu proteotor, tenha s bondade ds de- 
clarar aan nome, pois qne oa amigos nlo aa devem 
esconder, e tanto mais q-anndo procura implantar no 
aeio ds nma família a   diaaordi > por maio immeral. 

Vamos, sr. anonvmu, a amiaade lhe impfle : diga 
qaem é. 

S. Paulo, 11 da Agosto de 1884. 
OEBALDO lONACIO DAS ( BAOÃSb1 

Lembrete 
De novamente convida-se o responsável da 

divida da commissão francesa—14 Juillei^—. 
a que pague as comedurias e bebidas forne- 
cidas pela casa á R. Direita n. 43, na impor- 
tância de 347$000 para que, mais precisa e 
definidamente (O publico não receba maior 
dosagem de esclarecimentos, e o responsável 
maior, incomparavelmente, maior dòje de 
ridículo. 

Tão somente pagando o que deva do lar- 
go consumo feito, cessará o ridículo incidente, 
pelo que sine gua non... i 

Quem os nSo conhecer. . 
Un Cito yen. 

Assembléa Legislativa 
9' 8ESSXO ORDINÁRIA KM 19 DE MARÇOOB 1884 

Presidência do sr. Horta de Aratyo 

(Continuação do n. 470) 

O   ar.   Arlstldea GnarsmA 1** 
Sinto, sr. presidente, que pula primeira vet 
que tenho de fallar nesta casa, na presente 
sessão, não seja para pedir melhoramentos 
directos para a proviocia ou pelo menos do 
districto que deu-me a honra de fazer-me seu 
representante. Se, porém, não vou apresentar 
qualquer idéa nova. donde possam resultar 
novos serviços que augmentem a renda ou o 
progresso da provineia, venho com todas as 
minhas forças pugnar pela economia do nos- 
so minguado thesouro publico, e mais parti- 
calarmente aiada pelos interesses momentosos 
da classe da lavoura, a que de coração per- 
tenço. 

Despendendo o paiz, sr. presidente, dão 
pequena somma com a subvenção que di â 
«Companhia Espirito-Santo e Caravellas», 
com o fim especial de proteger o oommereld 
e a decadente e attribulada lavoura desta pro- 
víncia, facilitando-lhes o transporte seguro 
e fácil para os seus gêneros e prodaetos; vé- 
se, entretanto, burlado neste seu tão justo 
quanto louvável empenho, porque a «Compa- 
nhia Espirito-Santo e Caravellas», pelo mo- 
do porque cumpre os seus deveres, é mais 
um pesado e insuportável onos para estas 
duas grandes forças econômicas, do qne am 
meio vantajoso e sério de propriedade, eomo 
seria de esperar. 

Se da um lado vemos o eomssersio recla- 
aar «outra os PF«JIííIO«« avarias qss a fai- 



ta de cuidado da companhia oonstantoraanto 
produz, como acaba do succador á casa Wot- 
üal & 0., daHa praça, voraoa dtí outro lado 
tambom o aSo moaog lastimavol o constaute 
faoto dti perdas goffridaa pelos pequenos e 
grandes lavradores, com os desvios de quan- 
tidades considoraveis do café, dos que sáo 
remottidos para o Uio nos purdjs dos vapores 
da «Companhia Kspirito-Saato o jCaravellas.» 

Recebendo a casa Wetzjl & C, uma par- 
tida de pannos de algodáo, que tinha enoom- 
mendado no Rio de Janeiro, foi quasi toda 
essa encommenda avariada no vapor que a 
transportou pira usta praç* ; recusanio-so 
entretanto obstinadamente a companhia a re- 
ceber aquelles artigos, ou a iiidomnisar o 
prejudicado. Pelo que respeita ao commeroio, 
trago este fauto apenas, apezar da collecção 
que dalles sei, porque creio bastará para ser- 
vir de specimon a todos os outros de igual 
natureza, e ficar asiim demonstrado eviden- 
temente a tSo rospoitavel factor do progres- 
so de qualquer paiz, quão nullas são as ga- 
rantias que a «Õjmpanhia Espirito-Santo e 
Garavellas» dà aos seus mais sérios e legíti- 
mos interesses. 

Se, deixando de lado os prejuízos que o 
commoroio soffre, voltarmo-nos para os ver- 
dadeiros desastres econômicos que aquella 
companhia produz á pequena e grande la- 
voura desta província, causará, ar. presiden- 
te, verdadeiro assombro a esta casa, e mesmo 
horror, o tributo que a desidia, o pouco ca- 
so e talvez a má fé da «Companhia üspinto- 
Santo e Garavellas» fiz pagar a já táo one- 
rada e tributada lavoura desta província. 
(Apoiados.) 

asa, sr. presidente, se bem que insuficien- 
te representante da lavoura nesta casa; e 
dahl O dever que tenho de defender os seus 
mais sagrados e legítimos interesses. (Apoia- 
dos) 

Se esquecer-me, porém, de que sou lavra- 
dor, nunca me esquecerei de que sou cida- 
dão, e que dos impostos que eu e todos oó- 
pagamos é que sahe o necessário para a sub- 
venção que recebe a companhia. (Apoiados, 
muito bem.) 

Sendo assim, coraprehende v. oxc, sr. 
presidente, e comprehenderá também esta 

' casa, que a dupla qualidade que me reveste, 
de cidadSo e lavrador, dá-me o duplo dever 
de protestar contra os abusos e máos servi- 
ços da companhia de que trato. 

E' geral o clamor dos lavradores contra 
as quebras constantes que o café soffre nas 
viagens para o Rio de Janeiro.   (Apoiados.) 

Infelizmente,  senhores, não  tenho   razão 
- de duvidar da justiça desse clamor, porque a 
- mais dolorosa experiência me afirma,  quan- 

ta razSo têm os meus collegas da lavoura. 
Dizendo-vos, senhores, que de 133 saccas 

de café, remettidas por mim, desappare- 
ceram a bordo 755 kilos, creio ter demons- 
trado a que imposto ruiooso e n&o votado por 
lei fui forçado a submetter-me. contra tudo 
que se possa chamar de bom direito. 

Aquelle café perdido, que foi derramado 
no vapor, seguiu com as varreduras do porão 
para o trapiche da companhia; pelos menos 
foi esta a informação que me deu o comman- 

- dante do vapor Victoria. Peis bem, apezar 
daquella informação, o encarregado do tra- 
piche diz que nnio recebeu ; e entre a afflr 
mativa de um, e a negativa do outro, apre- 
senta-se como fecho desta abobada de deslei- 
xo o gerente que diz— « não tomar conheci 
mento de taes reclamações ! ! » 

Em taes condições, sr. presidente resta- 
me, como único recurso contra aquella saber 
rania do desvio, pedir á casa que approve o 
requerimento que vou ter a honra de apre- 

. aentar, requerimento em que peço que esta 
assembléa, por intermédio de sua mesa, re- 
presente ao governo imperial, contra a dosi- 
uia da « Companhia Espirito Sante e Cara- 

ellas », desidia que tantos males causam á 
vavoura e ao commercio desta província, tão 
Idigno de ser melhor servidos. (Apoiados.) 

Se forem as poucas palavras que acabo de 
dizer tomadas em consideração, e meu re- 
querimento approvado, resta-me pedir com 

. instância á digna mesa, que de um modo 
enérgico queira exprimir aquillo que só 
muito pallidaraente, me foi possível dizer. 
(Apoiados, muito bem.) 

O ta. DOMINGOS VICENTE :—Cumpriremos 
o nosso dever, mas ficará só nisso. 

OORIUIÜ PAOUSTANO-lí deAguto M ÍSti 

PARTE COMMERCIAI JU 

jMRRCA.no    »K   «ARÍXO» 

( J>« HO$to eorruptndtnn em Santot ) 

BinUt, 11 <la Agosto d* 1884 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAI. 

Ttltgrammapara o Savre 

Santo* 

OAFE' 
Itsraado—«ttiv*!1 

Pr«eo d* «good •*•»«•> pafâ o Hrrr» 4|000 
E por vapor «osto t frota 52 1/2 franaoi 
Biistonoit tm  primolroi • ••-   Aim nnn 

•andai miei 245,000 itceai 
Vondai d» aamano 

Borepa 8.5*7 SMOM 
BaUdoa-Uooido» 20,933 aaeaaa 

Bmborqaoo do somono 
Boropo 7,000 aooa-a 
BaUdoa-Unido» 23,000 saooa» 

AendlmenloM    flaoae* 

Klfmdtaú : 
D* Ia 10      ' 181:6«7$430 

ttua dl Renda» : 
D, 1 , 10 31:148<68í 

BmbareacAes   deapacbadas 

Ma   H 
Bahia—Baraa rornagoansa «Bravo», am laatro. 
ParBambnao—Baraa noroagoaaaa «Britania», am 

lastro. 

Movimento do porto 

Kntradat na Ha  11 dé   Agotto 

rio da Janairo—Vapor nioional «Ameriaa», 18 
haraa, M7 tooalada., aapitlo Farrair» Fraato.oqoi- 
pa  am 28. ear«a varioa gesaroa a i. A. Bloam. 

Rio do Jjoairo-Vapor Baaicnal «Alia«>, Z3a to- 
Daladaa. eapillo Domingos S. M»«hado, 20 horm», 
aqaipagom 25, earga varioa ganaroa a Braga Jooior 

*U "'pool-Vapor iagla. «Pl.to., 26 lj.r«. 1(W4 
tonoladaa, eapiOo H. W Qooaoa. oqolp.gam 30, 
targa varioa gsoeroa a F. 8   H, A C. 

SohUUt ne dimiOdê Afút* 

BfOaML a oasaua—Vapor allaalo »Laipii|»,18l2 
lèailijlS «fttto Taaiomàort, «Mg« *4-'4 

Vae á mesa, é lido, apoiado, posto em dis- 
cussão e sem debutn app ovado, o seguinte 

HBQUKRIMBNTO 

«RaquHJro que por ínterinclio da mesa da 
assombléa i-eja representado ao govuruo pre- 
r.l contra o máo curnpriraento de suas obri- 
gações por parto da Companhia do Espirito 
Santo e Caravellas. 

« Sala das sessõos, 19 de Março de 1884.— 
A. tiuaritnà   » 

(Di Provinuia do Espirito Santo.) 

Cuata amo daaiu do vidros 48(000. 

Dapoaitarioa garaaa «aj tolo o Império, Lsbre Ir' 
mflt.f St Sampaio a «iiun ««HUN fllUen : 

Labra Irmtto & C* Rua Diruita a   1. 
Mdllo & (;.* Rua do 8. Hontu n, 28 

S. PAULO 
Dapoaitarlo no Rio da Jaoniro ! 
D. da Silveira Pmhairo. Ran da Hoüpiaio u. 11. 
Daponitariu am Campinaa : 
Souaa, Silva AC*   Soauassoroa d« Soaca Teixei- 

ra A C • Roa Direita n. 25. bü—41 

Opinião pratica 
S. Joaé dos Campos, 24 de Agosto de 1888 

—Ulrao. sr Luiz Carlos de Arruda Mondes. 
—Auado de crer, e attesto em favor dos 
seus pós Anti-humorrhoidarios que é remé- 
dio salutar para os que Moffrem de atordoa- 
ções, zunido no ouvido, fastin, e desanimo e 
outros encommodos que amoãnam as creatu- 
ras. 

Tenho certeza que ficarão bons como eu 
já me julgo, depois que l nho usada dós 
preciosos Hós Anti hemorihuidarios. 

Dirijo-lbe esta carta coto o fim de fazer 
mais publico tão valioso medicamento, dese- 
jand)-lhe muitos annos de vida.—Subscre- 
vo-me, de v. s., attencioso, venerador, crea- 
do obrigado, Izidoro Francisco Soares Jú- 
nior. 

Duposito om S. Paulo, na casa de L^bre, 
Irmão & Sampaio; Campinas, Bernardo Lo- 
vy; Rio de Janeiro, Silva, Gomes & Comp , 
drogaria á rua de S. Pedro, n. £1; S. Carlos 
do Pinhal, pharmauia do autor Luiz Carlos 
de Arruda Mxndes, e em todos os depósitos 
dos muito conceituados Pós Anti-hemorrhoi- 
daríos, qu.» são procurados cftnstantemnnte 
de quasi todos os pontos do Brasil: é verda- 
de ; o beneficio é certo. 6—5 

Grande 

Saúde ao povo 
aucceiAHo II — MaravIUha 
do   »eoulo   X.IX. 

&iJ}A'.A&ò 

O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS GENTIOS 
A1AUBA DH SABTHA 

Approvada pela exmu. Janta de Hygiane Publica 
do Kio de Janeiro e aatorinada pelo governo im- 
perial. 

Ba abaixo aasignado, doutor era medisina pela 
faeoldade do Rio de Janeiro, eto. 

Attesto qne o medloamento denominado—Extraa- 
to Fluida de Ataúba de habyra, preparado pelo 
obarmaoeutiso Bsaobar, tem sido experimeatada 
por mim em minba olioioa nas moléstias ayphiliti- 
«as—.t«m dado aatisfaotoríoa resoltado», polo qoe o 
julgo digno da figurar entre os prinoipaes medioa- 
mentoa nestas affeacSoa. 

O referido é verdade, o que jnro na fé do meu 
grín. 

Rio, 16 de Setembro de 1880.-Dr Franoisoo da 
Paula Travassos. 

Reaonhaça verdadeiro o signal supra.—Rio, 15 
da Setembro de 1880 —Em testemunho de verdade. 
—Pedro Joaé do Caatro. 

O dr. José Antônio Nogueira da Barroa, oirorgião 
pala asoóla madioo-oirargiaa do real hospital de 
S. José da oidade de LUbd«, dontor om medicina • 
sirnrgia pala nniveraidada de Rostoek, ato. 

Attesto que o madiaamento denominado—Bxtrao- 
to Fluido da Ataúba de Sabyra, praparado pelo 
pharmaaeutioo Baoobar, tem sido empregado em 
differentea enfermidades syphilitiaas, nas qnaas te- 
nho aaonselhado o referido madiaamento e todos 
têm tido nptimoa retaliados ; o referido é verdade, 
o qoe jurarei se neeesaario f6r. 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Nogueira de Barroa. 

Resonheço o signal supra —Rio da Janeiro, 16 
de Setembro do 1880.—Em testamuuhovardada. de 
—Padro José de Castro. 

iUMA CURA ESPANTOSA 
S Roqa», 17 de Dezembro úe 1883.—Illm. sr João 

José Ribeira de Bsaobar.-Já qoe tive a felioidade 
de encontrar um ■ xoeilaoie preparativo a Ataúba 
de Sabyra, nlo posso deixar de admirar tSo profun- 
da expeneosia qnSo benéfico medicamento, depois 
que tive a ventura de aprasiar o resultado 

Ha maia de 3 auoos aoffria eu de inoommodoa de 
pelle, em grio tio adiantado, que t dos ji me con- 
sideravam na fileira dos morptaetuo* ; mas guiado 
por amigos tratei de usar a Ataáoa de Sabyra o hoje 
vejo qoe a naturaxa se me reformou a estou perfeita- 
mente aSo. 

A invençSo de s. s. é espeeifiaa, garantindo aos 
qns aoffrem, um perfeito estado da aaude Talvex 
todos uáo aoreditem no prompto resoltado como eu 
o fazia; mas vendo que é maravilhosa a Ataúba de 
Sabyra, corvo-me respeitoso a tSo sabia deeeoberta 
que fax honra a tio folia brazileiro. Mous respeitos 
por ser de v. a. venerador obrigado o ariado, Aa- 
gaato Xavier de Lima. 

A carta «ontéoi uma eatampilha de 200 rs. Reco- 
nheço verdadeira a firma supra.—S. Roqu ■, 17 de 
Dezembro de 1883.—Em testamonho de verdade.— 
O escrivão, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Hamburgo e ssoalas-Vapor allemto «Argentina» 
1550 tooeladas, capitiu C. Hne,   earga café. 

Dia ií 
Ignape—Vapor nacioDal «Alice>, 332 toneladas, 

capitio Domingnea S Maohado, carga varioa gê- 
neros. 

Maviu* t-viu desoargía 

DIA  10 DE AGOSTO 

Estrada de ferro 

Lngrea lamio «Qraf Klot Traotoatar>,mercadorÍB 
Logre ioglas «Aooa Braaasehwsioa. materiaes. 
Barca nuraegueose «Amphitrite», merCadariai 

Alfândega 

Vapor inglei sPlato», aarioa   ganeros 

-Jíitlela»   marttlm«a 

Vaporu    ttperadòt 

«Ameriaa», Rio da  Janeiro—12 
«Rio Pardo», Rio da Jaaairo—12 
«Kio Paraoi», Portoa do Sol—13 
«Corriantaa», Rio da Pr>ta—15 

Do ordem do illm. sr. in:ipeotor d'ustii tho- 
souraria o para que chogue ao coihecimunto 
<lrt todos, faço publico que a ordem da prosi- 
dencia n. 81 de 6 do coi rente, «utorisou esta 
ihesouiaría nos termos do decreto n. 4,05 
Jo 2i de Fevoruiro de 1808 a convidar os in- 
ti-r ssados a apresentarem, no prszo de 30 
dias, qualquer leclumação que tenham a fa- 
z r contra o aforameuto de um terreno de 
marinha na praia da barra do porto de San- 
tos, quH, por despmhoda tausioa presidência 
do l do correntn, foi concodiio ao coronel 
Cândido Aununciado Dias de Albuquerque. 

1 husourana de Fazenda da S. Paulo, 9 de 
Agosto de 1884. 

O 1° escnpturario encarregado do expe- 
diente, Autúnio Rodrigues da Costa Chaves 
_3-r  

O ei tadáo Pedro Al vares Coutinho, juiz" de 
paz mais votado, presidente da junta de 
alistduionto militar da parochia de Santa 
Iphnfauia da imperial cidade de S. Paulo : 

Faz saber aos que o presoota edital virem, 
que ttiudo o exm. sr. dr. presidente da pro- 
víncia, designado o dia 9 do futuro mez de 
Setembro, como consta do offlcio datado de 5 
do corrente mez, sob o. 218, para proceder- 
se ao alistament i dos cidadãos aptos para o 
serviço do exercito e armada, assim o faço 
de couformiiiade com o edital publíc ido no 
jornal Correio Paulistano, e affixado no le- 
gar do costume. 

Santa Iphigenía, 9 de Agosto de 1884 —Eu 
Miguel Luso da Silva, escrivão do paz o es- 
crevi.—Pedro Aloares Coutinho. (5-2 
O dr. Carlos   Speridiâo  de Mello e Mattos, 

juiz de direito do  l* distreto criminal da 
comarca da capital de S. Paulo, etc. 

Faz saber que, tendo de ser remettida á 
câmara municipal a relaçSo das multas im- 
postas aos jura.lcs infra declarados, aflm de 
se i ITjctuar a respectiva cobiaoçt, [>olo pre- 
sente convida aos que tiverem do ailogar 
motivos que os isentara das mesmas multas, 
para o fazerem no praso de oito dias conta- 
dos da data da publicação deste. 

S. Paulo, 6 iio Agosto de 1884. Eu. Fir- 
mino Moreira Ljrio,escrivão o escrevi—Car- 
los Speridiâo de Mello e Mattos 

RELAçãO DOS JURADOS  MULTADOS 
5' sessão de 18i3 (II a 13 de Junho] 
Ant nio  Cardozo  Bueno (Juquerv)—Dias 

11, 12 e 13. *' 
Coronel José   Egydio de  Souza Aranha, 

dias 11,  12 e LI. 
José Venancio Ferreira, dias 11, 12 e 13. 
Dr. Elias A. Pacheco e Chaves, dias II, 

12 e 13. 
Carlos Teixeira de Carvalho, dias 11, 12 e 

13. 
.ToSo José Ribeiro de Eacobar, dias 11,   12 

el3. 
Dr. José Carlos de Borba, dias 11, 12 e 13 
Dr  LuizdeSonza Barres, dias 11 12 e 13 
obsessão de 1883 (17 a 21 de Outubro) 
João Maxwel  Rudge, dias 17, 19 e 20. 
Tenente   Ernesto   Pinh-iro e   Prado, dias 

17, 18, 19, 20, 22,2:i e 24. 
Joáo Baptista da Araújo Aguiar, dias   17, 

18, 19. 20, 2a. 2Í e 24 
Dr.   Elias   A.   Pacheco e Chaves, dias 17, 

18, 19, 20, 22, 23 e 24. 
Jo«o Gomes de Andrade, dias  17,  18, 19, 

20, 22, 23 e 24. 
José Augusio de Souza Lima, dias 17, 18, 

19, 20, 22, 23 e 24 
Francisco Antônio Pedrozo,   dias  17,   18, 

19, 20, '12, 23 o 24 
i* s^ssãi de 1SSÍ (Ha 16 de Fevereiro) 
Dr. Elias A. Pacheco e Chaves,  dias   11, 

12, 13, 14, 15 e 16. 
José Pires de Almeida Mello, dias 11, 12, 

13, 14, 15 e 16. 
Dr Clemente Falcão de Souza Filho, dias 

II, 12, 13, 14, I5el6. 
Dr. Francisco Rangel Pestana, dias 11, 12, 

13, 14, 15 e 16 
Antônio Augusto de Araújo, dias 11, 12, 

13, 14, 15 e Id. 
Carlos Mündel, dUs 11, 12, 13, 14, 15 e 

16. 
3* sessã-* de 188i (10 a 27 de Junho) 
Dr Paulo de Souz* Queiroz, dias 10, II, 

13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23,25, 26 e 
27. 

Henrique Kenippfll,dias 11, 13, 14, 16, 17, 
18, 19, 20, 2', <f3, 25, 26 e «7. 

Tenente coron 1 Ignacio Gabriel Montairo 
de Barroa, dias 20, 21, 23, 25, 26 e 27. 

O escrivão, Firmino Moreira Lyrio. 
(Int)  '4—2 

«o^pra homem jà da idade offaroce-ae para 
|| J| qualquer emprego como s-ja porteiro 

■— de >ilgum estabelecimento ou casa par- 
ticular, ou para vender pao em alguma pa- 
daria ao baleio. E' do condueta uffiançada 
e pode sor pronurado nesta typngraphia. 

Attençào 
"' Tendo fallocido era S. Paulo, no dia 3 do 

corrente, Joaqum José da Silva (foguoteiro). 
precisa-se, para nogocio de família, saber no- 
ticias de Bernardo Antônio de Figueiredo 
Coimbra, que ha 0 annos desappareoeu desta 
cidade. 

Santos, 11 do Agosto de 1884. 
3—I Elisa Laura da Silna. 

Theatro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

DO 

íiawijd Tarliiii 
_.»— 

100^000 
KCaseravu fugido 

Fugio a 7 do corrente da cidade do Pi- 
racicaba, onde se achava em companhia de 
seu senhor, José de Arruda Botelho, o escra- 
vo Francsco, com os seguintes signaes : 
creoulo, 40 annos mais ou menos, fula.halxo, 
eentroncado, barbi no queixo, pouco bigode, 
falta de dentqs na frente, pés grandes. Le- 
va roupa nova. ponche e usa habitualmente 
camisa de biuta azul. Desconfia-se que foi 
para as bandas de Tatuhy, onde foi compra- 
do á Antônio do Amaral Camargo. Dá-se a 
íratifloaçao acimt a quem o apprehender e 
participar a José de Campos Arruda Botelho 
Júnior, do Porto Feliz Gratiflca-se também 
a quem delle der noticias certas à mesma 
pessoa. 3_i 

Caia Garraux 
Fischer, Fernandes á C. 

Arreat.—La morale dans le dra- 
me. I v. br. 2$000 

Decliambi-e.—Diotionnaire dos 
sciences medicales, 1 \. g. in-80   . 20$000 

DeBoi-meiaux.—Etudesphiloso- 
phiques, 2 v. in-S- 14$000 

I>i«l<>ii.—Los Allemands, 1 v.in-S*   7$II00 
ülliot, —Les Italiens, 1 v. br.  .    .     1$000 
Funiefon.—Histoire de Ia phi- 

losophie, 2v. in-80 14$000 
l.oinh oso.—L'Uomo delinqüen- 

te, 1 gr. v. in-80 14$000 
íMar4>t.—La verité catholique, 1 

v. in-80 7$000 
Memolrea de Ia Reine 

Victoria. 1 v. in-8° ....    8$000 
Preyen.—Philosophie   generale, 

l v  inS' 5$000 
Vhiav 1.—Diritto Commerciale, T. 

VI 10$000 
■Witt(de).—Vingt années de Repu- 

blique, 2 v. m-8« 16$000 

Radin.—Couloirs et Coulisses . 2$500 
Bordier. — Comment on devient 

belle  2$500 
Bouüiaenard.—Aventures   aux 

pays des diamants  2$500 
Bouvler.—Petite Cayenne    .    . í-lõOO 
C!iartr«in.—PoivroteCocardel. 2$500 
Uarc—Voyage autourdubonheur 2$500 
l»ea.—Lecrimede laRousse  .    . 2$õ00 
Oreviile.    Un   crime  .... 2$õ0ü 
Guyot.—Un fou  21500 
Muyliy (d')—Claudia Vernon     . 2$500 
Uenri.—La Belle Miette    ... 2$ JOO 
L.al>ittn—Le 108° Uhlan . . . 2$500 
Mahalin.—Les jolies actrices de 

Paris  2$5'10 
Mendésa.—Jeunes filies. . . . 2$õ00 
Mormand,— Le monde   ou   nous 

somraes  2$5O0 
Plchon.—L'Amant de Ia morte . 2$500 
tSouiiei-e.—Histoire conjugale    . 2$500 
Vaileyrew.—Sur le Boulevard . 2$500 
V^r<>itr. — Voyages   à  travers  le 

monde  2$50O 
3—1 

do 

Tarça-fiira, 12   dl igoito 
Subirá a scena a trágica opera em 4 actos, 
maestro Verdi : 

Estréa do 

SP. 
D 1STR1 BUIÇ AO 
Francisco  Fosoari, 

primeiro tonor 

Theodoro Dasso 
DOS   PAPEIS 

duque de Veneza 
Jacopo Fosoari, aeu 

fllho    .    .    .    . 
Lucrecia Contarini, 

sua esposa    . 
Jacopo Loredano, 

membro do con- 
selho  dos  Dez . 

Barbarigo, senador 
membro da junta 

Pisam, amiga e 
confidente de Lu- 
crecia .... 

Fante do conselho 
dos Dez ,    . 

Criado do duque    . 

Sr. Soraflno Sofflettí 

Sr. Theodoro Dano 

Sra. Filomena Savio 

Sr. Sansoni Oiulio 

Sr. Trlvero 

Sra Concetta Bonagnida 

Sr. Leoni Fermi 
Sr. N. N. 

Coro de ambos os sexos 
Membros do  conselho dos  Dez, damas 

venezianas, povo,mascaras, o messar grande, 
meninos de Jacopo, Foscari pagem 

do duque   eto. 
A scena passa-se   em Veneza,  epooha 1459 

Preços e horas do costume. 

N. B.—0 resto dos bilhetes Tendam-se 
desde já na casa do sr. Levy, por especial 
favor, até ás 4 horas da tarde a desta hora 
em diante se venderão na bilheteria do thea- 
tro. 

Pela empresa, Jorge  Mirandola. 
Depois do espectaculo haverá bonds em to* 

das as linhas. 

Está em ensaio a grande 
VADOR. 

opera—0 TRO- 

Inauguração 

Vaporu  « »•*■- 

«Rio Pardo», Port ■ do Sol-12 
«Minho», N'«-York a essalaa—12 
«Rio Haranf» Rio   de Janeirn—13 
«Amariea», Rio da Jaoairo—14 

*f KH*; %«»«» OK   «. PALCJL.0 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Ca»   .    . 1 * aada   arroba 
Tmombo    .    • 7*500 $ om 
Arrna  TSOOO flISTO » 60 litros 
Batatinha    .    .    . 3»5(J0 4*500 
Batat* do<a. <!$.'40 $ 
Farinha .    .    .    . Hi« 44000 
Dita de milho 3»U00 .$000 
Fejlo.    .    .    .    - UOoü 4*000 
Fooa  i 1 
Milho.    .    .    .    - 2|i40 2«3iO 
Polvilho.    .    .    . * 7*500 
C.rá  8)000 i 
aipim     .    .   .   . 
Giilmhaa     .    .    . 1 tS40 ama 
L-u<w   .   .   •   • f $ om 
Queijos   .... UM 1 um 
Ovo».  pi ♦4C8 duis 

t. PMí*.li* Agosto <• UM. 

Três bois  e   uma  cabra 
Alfredo de Azevedo, fisc.l da câmara mu- 

nicipal, nas ftvgnezia'* de Santa-Epb g^nia e 
Consolação, foz saber que para cumpumento 
do art, 53 § 1* do cod. de posturas de 31 de 
Maio de l*7ó, fez recolher ádeposito os ani- 
mam «ogu ntes : Um boi, amarello, pintado, 
com marca 5 ; um dito, dito, dito sem marca; 
um dito vermelho, com ambas as pontes fu- 
radas, marca encoberta ; uma cabra preta 
Cbamo, pois, quem com direito aos mesmos 
se julgue de os vir reclamar em deposito jus- 
tificando-so dono e pagando multa e mais 
despezas, sendo porém, esgotado o praso de 
tr.'s dias, que a lei concede, e cujo praso se 
conta da data d'este os porei em hasta pu- 
blica para serem vendi tos a quem mais offe- 
recer, no dia 13, Qutrta-feira, ás 11 horas 
do dia as portas do paço municipal. 

S Paulo, 8 de Agosto de 1884. 
4—0' Alfredo de Azevedo,    i 

Em esta semana a sra. FILOMENA SA- 
VIO dará o seu beneficio com a sentimental 
opera —A TRAVIATA.  

Theatro S. José 
A empreza destinou a noite do próximo 

futuro Sabbado em beneficio da distineta 
artista primeira dama 1* soprano absoluto da 
obligo senhora 

FILOMENA SAVIO 
A qual representará a Uo sentimental 

opera em 4 autos do celebra maestro Verdi, 
intitulada : 

A Tmim 
E de esperar que os bons dilletanti, e O 

publico em geral concorram para coroar os 
esforços e o reconhecido mérito desta tSo 
sympathica artista. 

As pessoas que quizerem encommendsr al- 
gumas localidades para esta recita podem di- 
rigir-se ao Grande Hotel moradia da benefi- 
ciada ou na casa do sr. Levy rua da Impera- 
triz, o qual se presta em obzequio a benefi- 
ciada. 

No dia da recita se venderão o resto dos 
bilhetes, na bilheteria do theatro, desde ás 
2 horas da tarde em diante. 

Acaba de chegar o primeiro barítono sr. 
Cesare Andreoli o qual brevemente fará m 
sua estréa. 

mmum 
foíerias ba grobincia 

A loteria extraordinária em beueãcio da 
matriz das Araras será extrahida em 14 do 
corrente (iatransferirel). 

S. Paulo. 11 de Agosto de 1884. 
3   I      falt) O thezoureiro, 

B$nto José Alots Ptreira. 

da Estrada de Ferro Bragantina 
Na nalacio de S. Paolo emittir-se-ha noa diaa 13, 

14 e 10, bilhetes de paaaiigitm de ida e volta, sem 
diatinedade oUsie, pelo preço aba<zo mansionadn, 
para a fa>ta d- inangaraçio que terá lug r em Bra- 
gxsçd oo dia 15 do ecrreat*. 

OD treni daCompanhis Bragantina reaebem pas- 
«•ireiros paio trem da 2 50 de S. Panlo o pelo do 
1 30 do int 'Mor, partindo de CUmpo Limpo para 8ra- 
grD«< in 4.15 t.. a voltando ia 6 30 m. 

0* hilbetoa deatea dus tem direito do volta até o 
di- 13 melnaive. 

NB. Ni dia da iaaagoraclo (15 do «orrente) aor- 
r«ri aoioeot- o tr«m inaugural, qoe s«parari o de 
6 10 m. da 9. P>nlo, p»-tio Io de Campo Limpo para 
Hragan;* oa 8.00 m. N««ta trem nlo terá iagraaae 
qcem atiaxhibir eartlo de sonvito, sem haverá| 
trem de Ti>lta para S   Paolo 

O i r ço daa pinai-gana é aomo aegns: 
D S. Paom á Campo Limpo ida a volta (para os 

oonxdado ) 4$()00 
D ; S. P»ulu á Bragança ida e volta (para oa nlo 

aonvidadot) 8|000. 
Luiz O    da Silva teme 

»—i Inap. Qeral 

Colonos porluguezes 
Boa da Bãa Vista, 47 A, iierlpterio 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

teguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sandn-se por cootraoto. 

Em nosso escriptorio encontrarSo os iate- 
rMsados todas as informações que precisa- 
rem. àO—2* 
 m. pAtjiLo  
(«onorrbens 

B lenorrtaa^Ia s 
Curam-se radicalmente e em ponjo tem- 

po com a 

Isjieçlo Tigito—IClairal 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO. RUA DIREITA—48 

Preço :—Um vidro   .    .        rs     S$000 
Uma dniia .   .        rs. ISfOuQ 

fíenaette-»»*" p«rs o Interior 
60_U 

Companhia Rio Claro 
Prolongamento   de i%.rara- 

quara e ramal do «Valiú 
Por ordem da direotoria coovooo oa tn. 

-.ooionistas do prolongamento de Araraausra 
a realizarem a 5» entrada de 20 % de capital 
subscriptoe mais o sello respeotiro, na caixa 
filial do Banco de Brazil em S. Panlo, até o 
dia 31 do corrente mez de Agosto. 

Do mesmo modo convoco oa accionistas do 
ramal de Jahú a realizarem a 2* entrada da 
10 % sobre o capital subscripto até o mesmo 
dia 31 de Agosto, ca mesma caixa UM do 
Banco do Brazil, on no escriptorio da compa- 
nhia nosta cidade. 

Rio Claro, !• de Agosto de 1884. 
A, J. de Almeida Figueiredo. 

tf Secretario. 
Armazena de Oommissões    " 

Dl 
VttKUHto   Fagundes   A  Comp. 

A rua das Flftree n. 18, recebe-se a consig- 
nação todos os gêneros do paia, como café, 
arroz, feijío, toucinho, fumo, algodão e on- 
tros mantiraentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e de San^ 
tos, que tado vendem pelos preços do mer- 
cado. 

S. Paolo. 4 de Julho de 1884.        '30—21 

Aoçõsi    dõgaaal ia.   fSSSBê 
xtaa&a 

Precisa-se comprar acçOea deste ramal 
trata-se  com Sá át Andrade, á   rua   de  S 
Bento, 59  escriptorio commereial. 

M-li 2?.s, 



CORREIO PAÜU8TAWO-12 d« \g<wto de 18M 

AVISOS 
*1*MIIO,<» liomtBOputhM.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, proviuo á aous amigos e olion- 
tea que ooatiuaa em seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ia 12 ho- 
ras da manhS. _ 

Osalvarto*.—Vende-se o resto do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TAOÃO LUIZ XV. Leocadio- 
Rosa & Comp.  

iVDVOGADO* Dr. Joio d* Si • Albnquar- 
qu«—«'Boriptono Tr»ve»H» d» Sé a. 26. Inonmba-is 
tambam d» oansu fòr» da oapital.  

O advogado  dr. 
de  Mello   Jualor 
par* a Travsaaa da Sé, n. 4 
Aroashs n. 20. 

JU   J.   Curdozo 
mudou   aaa  esariptorlo 

Kaatdanuia—Larfo ii> 

iDVOüADO.—0 dr. PaaipbUo Maaiwl Pr.!ire do Car- 
njho advoga com o» srs. OOoaaUialni Diarte do A/!»- 
v«do a dr. Joào llaat«lro, oa !• o V inaUuina. a rua de 
ã. Bento n. A*. 

Attende a chímadoa para qualquer pooto da pro- 
Tiacia.  

O advogado di-.Piato Ferraz, 
—Baoriptorio na travessa da Sá n. 4. 

^SSSSSBSSSPÕ Manoel Antô- 
nio Uuajrto d«» Azevodo « dr. 
JíoAo Pereira Monteiro, advo. 
cndos t — «siurtatorio rvh de S. 6»nto 
a.48.  

MEDKJO 
Dr. Euialio.—Hesidenoia largo do Arou- 

che 17 A.—Oonsultorio Travessa do Rosário, 

n. 21.  

Or. «faguarUbe Klllio.—Rua Ío 
Imperador n. 19. Hesidenoia—Saula Cecí- 

lia. 

Kotdáítttiohif Llojd d» Bnmin 
UÂ 

Mala Imperial Alltíiuiã 
no dia 17 do Agosto 

o  PAQUBTB 

Aos srs, fazendeiros, amadores e proprie- 
tários de animaes 

LEIAM, INDAGUEM E MEDITEM ! 
Xlie Fattener or Oevadillo Mal pui-«J«tivo  de   l^amtll 

ATTENOÃO 
Vendu-seduas vaocas com crias, uma sem 

cria u dous bezerros de anno; para ver e tra- 
tar na Moóca chácara do tenente coronel 
Dias. 3—3 

Engorda admiravolraonte o díi lindo pullo        Purgante 
brilhant») « macio aoaniiual, poi mais magro   üo/ilra Iodas 
o  raohitioo que   esteja.   Cada lata traz um 
prospocto explicando o modo do usai-o, 

enérgico  d'um   effeito   seguro 
as   eufiirundados dos animaes. 

Caia pacote C(»iitém  um purganto e   o  pros- 
|iecto que explios a sua appliouç&o. 

Itllllll.-il   oil 

Estes vapores conduzem medico e croada 
a bordo e tám magnídeas acommodaçdes para 
passageiros da 1* e 3* classe. 

Para passagens, trata-se com os agentos 
em Santos 

ZBRRENNER BULOW & COMP. 
RUA   DO   JOSB'  RICARDO,   2 

Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

CX)NSULTORIO MEDICÜ-C1RURG1C0 do dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, consultas das U da manhã, an t da 
tarde, rua do Imperador n. 18. Especialidades: moleatiai 
nervoaas; reaidencia, rua do Baiau de Itapetluiuga u. 10 A. 

Chamadoi a qualquer hora. 
Dá couaultaa das io as 11 da  manhi, na   Pharmacia da ; 

Consolação, ponte do Piques.  

Or. Almeida IVetto. — Medico 
operador. Residência' e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

reoebeui-«e   dlreotamont,*», no e^u-: 
lAo Blegantei weadena-ae  <s   iai»{>l1- ] 
■aunas** 

XVavoaiaa da Quitanda nu 1.  

ADVOGADO 
O DE. MAMOSL ÁLVARO DK SOUZA Si Vi- 

AMNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5  

primeiro tenente  E. Prado 
Seixas 

12 do corrente ao meio-dia, 

Excelleute para evitar a queda o limpar 
a caspa da crina (IOH animaes ; e também 
sorve para conservação o dureza dos cascos 
dos animaes, prohervando-os da humidado 
que tanto daranifica-os. Acompanha cada 

prospeoto   do   modo  do   appli- 

Os advogados dr. Porflrio de Aguiar 
a Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cnnha tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
ma Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DR. V1CBKTB FSRREIRA DA STL- 
VA • «alUiUdor tanante-aoroBOl Raphaal Tobiaa d« 
Oltvlr» Martina, larça da Palaai» a. ».  

LUIZ NEBY <fe CAMPOS 
SoBtianam «om aaa easa dt eommiaaSM 

Ia Campinti 
TTH Rua do General Osório TI* 

Rasebem par» dispor, tooeinhoi, fomoa, qoaijoa 
«mflm todoa oa geaeroa do paia, garaatiado vendaa 
a dinheiro, • aempra peloa meihoraa praçoa qne per- 
aaittir o mareado, devido i longa pratica qne con- 
tam n'este ramo da negoaio 

Mo san armazém eonaarvam grande deposito de 
•ai, aal a asanear, assim eomo qnaatidada de VI- 
NHOS NACIONAES da diversas proeadenoiaa 

COMPRAM CAVE' toda e qoaíqnar pcrcSo 
30-10 3' a 8» 

Commandante o 

Sahirá no dia 
para 
Paranaguá, 

Antonina, 
Santa Catbai-tua, 

I\to Grande, 
Pelotas 

Porto,Alegro e 
IMoutevidêo 

Recebe carga o passageiros. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   de fragutu J. M. 
Mello Aivim 

Gaperado doa portoa do  aul,  sakirá no  dia   13 de 
torrente, ao meio-dia,piira u 

Mio de Janeiro 
Recebe carga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 18   do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Antonlna, 
Santa Catbarina, 

.Rlo-Grande, 
Pelotaw, 

Poi-to Alegre, 
BBontevtftôo e 

Bu«>uo«-Ayre«- 
Reeabe ssrgaa e paasageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 
ZEIXO  rSTJffiCS-lÊ^O 

Commandante Antônio Aífonso da Costa 
Eaparado doa portoa do Sal, «ahirí   no dia   19 do 

corrente,ao meio dia  rara o 
fttlo de   «Janeiro 

Keoebo carga e passageiro». 

Este oloo extrahido da banha do rins de 
carneiros .ias montanhas roenosas dos Ks- 
tados-Unidos (Mosio.ius) ó um oxcelleate es- 
pecifico para resolver todas as moléstias cujo 
tratamento é exclusivamente exterior. En- 
volvo cada vidro um prospocto que indica a frasco um 
sua appiicaçSo. oal-o. 

Preços ao ídeance de todos 
Únicos depositários s agentes em todn a província de S. Paulo. Peixoto Estella &   Comp 

iXHsi^osnro^ ISTO iivTrjarEt.ioiR. 
João Cossety & Sobrinho, Sorocaba 

Dias Bastos   & Comp, Itatibi 
Souza Teixeira & Comp., Campinas 

Amorim Monteiro & Comp.,   Limeira 

Antônio A. Rodrigues Dias, Pirassu- 
nunga 

Antônio de Carvalho Ozorio & Comp., 
Araras 

Manoel Martins d6 01iveira& Comp., Des- 
calvado 

Gomes & Pinson, Santa Rita do Passa 
Quatro 

Victorino Oomes Barreto, Ponha do Rio 
do  Peixe 

Machado &  Mesquita, E.  Coqueiro 

Francisco Rodrigues dos Santos Bomfim, 
S. Simfto 

Manoel Emilio Lopes, S. José dos Cam- 
pos 

Jofio Dias Nunes Júnior, Parahjbuna 
Francisco Almeida Telles & Filho, Jam- 

beiro 
Vasconcellos & Gomos, Passos 
Gomes &, Comp.,  Bragança 
Alexandre José Teixeira Machado, Gua- 

ratinguetà 
Guimarães & Gomes, Amparo 
José Dias Carneiro, Jundiahy 
José Rodrigues Baptista do Barros, Rio 

Claro 
Pereira & Braziliouso, Casa  Branca. 

O guia do fagendeiros, obra escripta especialmente para 
os agentos nesta capital—I   volume 6$000. 

o Brazil, assigna-se em  casa 
3Vísab.—30 .'3o 

■ 

0 PAQUETE A VAPOR 

aguarao 

Casa fundada em 1848 
Pabrloa   de  colietea   para 

■enboras 

lia», iscorros 
CINTAB PARA ANTB8 E DEPOIS DO PARTO 

TRAVESSA DO  ROSÁRIO 
ESQUINA   DA  RUA  DA  IMPERATRIZ 

30—21 

Cumiuãiiiiüütõ u iupiíSu-ÍBuoul,) A, P. C.   Pereira 
da Canha 

Esperado doa portos de Sal, sahirá no   dia   22 do 
aorrente,ao moio-dia, para o 

Rio de «lanelra 
Recebe carga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahiri no dia 26 do corrente ao meio dia para i 
Paranaguá* 

Antooinu, 
Etanta Catharlna. 

Rlo-Grande, 
Pelota». 

Porto-AIegre e 
AIoatevldé>o 

Recebe carga e paasageiroa 

O PAQUETE A VAPOR 

Dorea de 

A's pessoas encommodadas 
por 

cabeça e 
ESn x a qu eca 

recommenda-se o uso da 

dt  Chiuui • SoeupU» 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com  perturbações  das   funcçúea [ 
gástricas,  encontrará na Essência de üua-1 
raná na   ma  combinação  com  o principio i 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o' 
uso desta preparação   trará   sempre  quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharatolt Yplwnga 
de 

O.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       2$õ00 
A dana   .    .    .     24$000 
 50—10 

Um roubo faas cada nm a si emquan- 
to deixar de comprar no Goimopolitano, Rua 
da Imperatriz 61 A. 

Alugam-se os seguintes prédios 
A travessa do Conselheiro Chriapiniano, 

ama pequena chácara com caca para grande 
família, água e gas. 

A roa da Conceição, nm grande armasem 
som casa para reaidencia e grande quintal 
próprio para uma casa de oommissoea por es- 
tar em frente a E^taçlo logleza, de cargas. 

A roa de Santo Amaro, duas casas com 
grandèã quiDtãõi, agsa 8 gaz. 

A rua do Barfio de Itapetininga, uma easa 
com commodos para grandes famílias, agna 
e gax. 

A ma da Mooca, ama easa para pequena 
família, com gaande chácara. 

A rua   da   BAa Vista (Bexiga),  uma pe- 
-*sâ&a '"asa '"om   ^rande terreno   fechado e 

Commandante o 1- tenente E.  Prado   Seixas 
Esperado dos   portos   do  Sul, sahirá  no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
Hio de Janeiro 

Recebe aarga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

mm 
2CA.ROPE     SEIDA.TIVO 

i/a Cascas de Laranjas amargas 

com eROÜIURETO da POTÁSSIO 
APPRt)-»ADO  PKI.A JUNTA  DE  HTGIKNB DO  BBAZU,. 

O Bromarsto &. «'otansio â« 
Sjaroüe. como Iodos os produetos 
f.'ilos noate cr-tabclecimenlo. 6 de 
um pureza absoluta, comliçilo iudis- 
peiuavel para (jue se obtsnlia elfeitos 
sedativos e anodyaas sobre o sys- 
t^riia narvoso. 

üisaclvido no Xarope Larosa de 
i ia^cas do laranjas amargas, esto bro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
as affeoçSes nervosas do coraçio, 
da vias digestivas e respiratórias, 
as nevralgias, a epllepsia, o hyate- 
rloo, a dança de S Guy, a inaomnla 
das crianças durante a dentiçSo, em 
uma palavra, todas aa aUeogSes 
nervosaa. 

Cummandante Antônio Affonao da Costa 
Sahirá  no dia l de Setembro as;i horas da 

tarde para 
Cananéa* 

Igaape, 
Paranaguá, 

Antonlna, 
t».  Pranciaoo, 

ItaJahy, 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelota», 

Porto-AIegre e 
Monte vi d*o. 

Reaebe carga a passageira*. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Foroirt dei Sutoi 
Rua Xavier da Silveira n. 313 e S4 

SANTOS 

UROZE 

Alacam-sea preços commodos a tratar com 
Joaquim Proost Rodovalho St Comp., Ladeira 
fiVir. F*l«U n. 9. '10-11 

Para o IVIo liquida-se nm bonito sorti- 
mento de coberto reta, flanella, 
chalés, obalea manta, meias e 
luvas de It por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

Xarope de Jatahy e Umhauba 
0 mais effloaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 

I^arvo <la Memória 

^     Na mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Produetos de J.-P. 

XAROPE LÜROZE..;'^^ TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Oolra M Oaotntoa, 3astralgla8, Dyspapaia, Dorag • Calmbru d* Mtomago. 

müH DEPURATIVO' 
r^nten as Ai 

I cascas de laranjas 
amargai cmn 

liBcçfaa eacrrluloaaa, oanceroaai. Tumores brancos, Aoldas ám 
Aoctciontas s^phiuucoa a^oundarlot m tarolaxio». 

I0DURETO DE POTÁSSIO 
«ae. 

B XAROPE FERRUülNOSO.Sr;it;PROTO-IODURETOí.FERROi 
Caalrt t Attnala. Ckloro-Anamla, CBrea palltdaa, Fieraa 

fipíiHi ia tiiis « leu fjnurlu í» gnãlL 

Paris, 3.-P. LAROEE e O1*,  Pharmaoeutloos, 
», »ue oes Liõnt-s*mT'PÂUi, i. 

Elixir depuralivo 
t>H 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaes ; 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
0 mais poderoso medicamento para   curar   sypbllis, molsstlas herpe- 

tloas • rbanmatloas 

Críad<i 
Quem precisar de uma. dirija-se á rua de 

S. Joto^gt B. 2-2 

Vales da Companhia São 
Pauio  e Eio 

Precisa-se comprar vales desta eoapa. 
obia ; trats-H «om Sá A Andrade, á rua d» 
S. B«IT*O, W. wcríptoriocommerdal. 

ÜNGUENTO 
DB 

OPTIMO 

MAVSÍí    «AYAO 

Poderose eleatrlsanto d*s feridas de toda a naturesa, taato recentes como 
chronicas, mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pela jnaU de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Uaiec deposito na 

PHARMACIA   BORGES 
de S. Bento—20 

S. PAULO 

20—rua 

Escravo fugido 
No üii 8 do coirunte desapparoceu da   fa- 

zonda do abaixo asmgnado  o escravo   Amé- 
rico, fula, de 24 auuos mais ou menos,  fino 

! do corpo, altura regular, olhos grandes, tem 
l pouca bnrba no queixo, foi vestido de calça 
; e CHmiza du algodão branco, camiza de baeta 
azul com a letra E, e mais 2 calças e caml- 

i zas de algodão uzado, e marcado com a letra 
| E, chapéu do panno preto  já  velho. Levou 
mai», um quadro com a imagem  do Senhor 
Honi Jusus du Iguape, de quem ó muito  de- 
voto. Doscouâa-se que este escravo esteja em 
Jundiahj ou  S. Paulo. Qratidoa-se   liem a 
quem o apprehender e entregar ao sen senhor 
na fazenda Buhyri ou pAr em alguma cadeia. 

Indaiatuba, 26 de Julho de 1884. 
4—4' M. Araújo Ribeiro, 

Escravo fugido 
Desapparoceu no dia 5 do corrente da la- 

zenda do abaixo assignado, o escravo de 
nome Innocencio, preto crioulo de 40 anãos 
mais ou menos, altura regular, rosto com* 
prido, tem falta de dentes na frente, uza 
barba no queixo e já está branqueando, foi 
vestido com camiza de chita, calça de algo- 
d8o riscado, um paletot de oazemira azul es- 
curo, camiza de baeta azul com a letra I, 
levou mais um bonet de pello de lontra, e 
um chapéu de panno preto. Desconfla-se que 
este escravo está nas proximidades da cidade 
du Campinas ; protesta-se com todo rigor d* 
lei a quem o tiver açoitado. 

Gratiflca-se bem a quem o apprehender e 
entregarão sou senhor na fazenda Buhyri. 

Indaiatuba, 26 de Julho de 1884. 
4—4' M. Araújo Ribeiro. 

<vvar>ende-se terrenos de 5 metros pa- 
\// ra cima, nas ruas da Esperança, Glo- 
•1 ria. Conselheiro Furtado, Vergueiro, 

Santo Amaro, Travessa do Quartel e da Es- 
perança e bem assim casas e quartos no 
centro da cidadã Trata-se na loja de oolzOetl 
à rua do Imperador n. 6. 

(Terç. quint. e sabb.) 6—6 

»-lt 

Ura homem com pratica He S. Paulo, que 
sabe lôr e escrever, cfferece-se para qual- 
quer emprego, tendo habilitações para cobra- 
dor ; quem pretender, por especial favor na 
rua de S. José n. 1. "3—3 

Meias, luvas, ceronfas, canil 
sasde meia em seda.jflo de esoo- 
ela e algodfto especialidades da easa de 
Christiano Webendoerfer, Ruada Imperatriz 
51 A. 

Loteria da província 
Fica transferida para quando fõr annnn- 

ciada a PxtracçSo da loteria extraordinária 
em beneficio da Matriz das Araras. 

S. Paulo, 9 de Agosto de 1884. 
0 thezoureiro, 

3—2 Bento José Alves Pereira.. 

U J, oteria 
Traspassa-se, por commodo preço, o bem 

conhecido e acreditado Cbalet Santa 
Xbereza, situado em bom logar, bem 
afreguozado, com todos os utensis necessários, 
tendo uma remessa de bilhetes garantida. O 
motivo da venda é por incommodos de sande 
de sua proprietária. Trata-se á rua de S. 
Joeé, 61. ^.^g 

Colxas, cortinas, toalhas» 
guardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha nm bem 
sortimento no CosmopolitaBO,Rua da Impera* 
triz 51 A.  

G. Sydow k Comp, 
Serraria—Morro do Cbá    ■ 

Acabam du receber o mais completo «or» 
timento de pinho de Riga e Sueco, que ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se cal 
extineta e virgem assim como pedra de can- 
taria e bruta para alicerces, do importante 
Bstabalecimento das Cayeiras. 20—'ld 

Alugpa-se 
um bonito chalet na rua de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos bonds, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
uma linda vista para os lados do Ypfrsnga, 
nm bom quintal para plantação de hortaliee. 
jardim e muito boa agna. 

Para tratar na photographia Henschel.rna 
Direita n. 1.  gg 

ttoupa branca de toda qualidade e 
pertences com officina para fazer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-se no Cosmopolitano. Rua da Impera- 
triz SIJ^  • 

Monumento do Ypiranga 
A commissSo de obras do Monumento do 

Ypranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende oomme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a constrncçSo de nm 
edifleio no Campo da Luz e um monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada eada 
uma das plantas aceitas com 2:000$000, se 
nSo fAr o sen anetor encarregado de exo» 
cntal-a, ecom 1:000$000  as qualificadas em 

gundo logar. 
O secretario da coromissâo abaixo assig- 

nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
ás 3 hora» da tarde, em todos .os dias aleis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro ia- 
olnsive, até 1 hora da tarde em qne findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento ao* 
interessados das instrncçfles que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas. 

S. Paulo. 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissio, 

80-10 >. A. OtMra JfcdngWj 


